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Mercados 
O A T Ú 

Houve hontcm a l ta cm todos os mer-
cados ©xlrangelros. 

O H a v r e abriu firmo, a 33 1(2 f ran-
co», *pm alta da 75 cêntimos; Hambur-
go, estável , a 27 1|4 pfennlgs, com alta 
tio 1f4; Londres, calmo, a 27 slilllings, 
com alta do 3 ponce, o Nova-York, es-
tável, 5 a 10 pontos mais alto. 

Ao moio-dia, não houve a l t e r a d o nas 
cotações do Havro o do Hamburgo. 

A passagem foi do 21.686 saccas. 
Ent raram em Santos 21828 saccas, e 

lio IIlo de Janeiro, 13.800. 
O mercado, em Santos, manteve-se 

estável , com bõa procura por parto dos 
exportadores, 

A baso maxima foi do 49400. 
Tornaram-so eonbccldas aa vendas do 

32.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAE3 
Tclegrammas d 'O Commcrtl» de SUo 

Paulo 
RANTOS, 27 
Vendas resllssdas. . i . 32.000 saccas 
lJnse máxima, 4$400. 
] | e r r ado , estável. 
Ent radas 23.82S 
Pendo o dia 1- 421.023 
Desde 1- do julho 6.633.S21 
Stock 084.002 
Mídia 10-593 
Pauta semanal, 440 réis. 

Caf« d e s n a t a d o 7.414 
Café cmbcrcutlo 61.317 

Sabidas : 
Europa . . . . . . . . . . . 
lietndoa-Cnidos 
Buenos-Alre:i 
Montevideo . . . . . . . 

Cat fi baldeado bojo : 
Na Pnullsla 
Em São Paulo 
Em Campo Limpo 
No Brau 
f io 1'nry 

372.14(1 
189.940 

2.1194 
2.555 

13.4M sacs. 
1.820 • 

252 » 
643 > 

6.400 » 

Total 21.680 • 
Est rada do Ferro Sorocabana e Ytua-»« : 
Dcscargas cm S. Paulo. . 381 saccas 
IleHcarß.is era P. Chaves . 220 . 
Ilertrspnrhadflfl no Pary . 2.011« « 
Knlricadas em Jundialiy . . 130 » 

Total 2.833 » 

Em egni l data do 1602: 
Entrada» 20.731 
Des.le 0 dia 1- 550.814 
P e t d e o dla I- do lullio 8.203.(178 
Stock 1.221.709 
Vendas 16.000 
Base 4.600 
Di spacbadas 87.494 
Embaicadaa — 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 27 :(12,45 t .)-Mcrcado, f i r-

me. 
• Good average», 41150. r apc l particu-

lar , 11 7|8. 

V E4KTPB.27 t , ) - I I c r a d 7 , f i r o c . 
« C o o d - a v e r o g o » , 4$200. 

SANTOS, 27—Mercado, firme, 
«(lood average. , 4»100 a 41200. 
Papel particular, 11 53|64. 
Entrada», 23.848 saccas. 
Sabidas, 60.752 saccas, para Nova-

Vork, no» vapores «Terence. o «Tenny-
son 

Stock, 981.902 saccas. 

RIO, 27 — Morcado, firmo. Cambio, 
11 2"[32. Typo 7, 4CG25. Entrada»por ca-
botagem e barra a dentro, 4120 saccas. 

F c c l i a m c n t o d o s m c r c n t l o a 
e i n 2 < i d o f e v e r e i r o 

(Commercial Telegram Bureau) 
NOVA-YORK-Estável . Alta parcial do 

6 pontos. 
vendas , 53.000 saccas. O diBponivol, 

11(0 main alto. Typo, Tfi llilO. Typo 
8, 5 15110. 

H A V R E - E s t á v e l . Alta de li4. 
Vendas, 21 .C00 saccas. 

I1AMHÜRCO—Calmo; porém firmo, alta 
de 1)4. 

Vendas, 20.000. 

LONDRES—Calmo, oltade 3 d. 
Venda», 9.000 saccas. \ 

MEÜE3 P r e ç o a 

NOVA-TORE HAVRE 
3S 25 26 25 

Março 4.40 4.8.1 32 3/4 
Muic. 4. f,0 4.Õ5 33 1(2 33 114 
fietembro.. 4.90 4.PO 34 1|2 34 113 
Dezembro.. 6.25 6.2'. »5 1 [ S3 

nAHnunon LONDRES 
\ 26 25 26 2r> 
Março 27 1(4 27 27, 26/9 
»lalo 27 3|4 27 1(2 27/9 27/0 
Fr tembro. . 28 1|2 211 1(4 2819 2fl|8 
Dezembro.. 28 1|4 29[ 29/0 2»/3 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 7 
DE FEVEREIRO 

(Ccmmereial Te Içaram Bareaax) 
HAVRE—Firme. Alta de 1/2. Opções: 

lEarço, t>3; tetembro, 34 1/2. 

HAMBURGO — Estável . Alta parei*1 

lie IH.CJpçfles: março, 27 1/4; setembro, 28 
1/2. 

LONDRES—Calmo. Inalterados. OpçCes: 
março, 27; setembro, 28l9. 

NOVA-YORK — (3,45 t.) 
Alta do 5 a 10 ponto». 

Estável ' 

O mercado mantove-se firmo durante 
quasl todo o dia d« bontem. 

Logo na aber tura oa bancos, offerece-
ram sacar a 113(4 o l i 26)32, comprando 
a 11 27|39, havondo letras de café offo-
recldas em Santos a 11 13|10. 

Pelo meio-dia, notou-se ainda maior fir-
meza, devido a noticias de alta geral noa 
mercados europeus do café, offerecendo 
alguns bancos sacar a 11 13[16 o Recom-
prando & t a x a do 11 7(8. 

Estos taxas ^vigoraram firmes até fis 3 
horas da tarde, quando no uotou certa 
indecisão, comprando alguns bancos a 
-11 27(112 o Bacando todos sómento a 11 
2.1(32. 

Com estas t axas om vigor, o mercado 
fechou indeciso, tendo sido o movimento 
regular . 

Eis a tabeliã officlal affixada hontem 
pela Camara Syudical do» Corretores : 

90 dias á vista 

Londres 11 3|4 II 6|8 
Paris 812 821 
Hamburgo . . . . 1002 1013 
I ta lia 822 
Portugal 385 
Nova-York 4254 
Soberanos 21)103 

Ext remos : 
Contra banqueiros, 11 3/4 a 11 2.'l32. 
Contra u caixa matriz, 11 3(4 a 11 13(10. 

Ern egual data do anuo passado: 
90 dias fi vista 

Londres . ' . . . . 11 7[8 11 3(4 
Paris SOí) 812 
H a m b u r g o . . . . 992 1002 
Italia 793 
Portugal . . . . 347 
Nova-York. . . . 4200 
S o b e r a n o s . . . . 21)9650 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 I3jlfi n 11 1S|10. 
Contra a caixa matriz, 11 1 • í [ 1 'i a l i 16(16. 

R;TauIo, 27 (.la 10 horas). Rancario— 
II 25/32. bancos comprando—11 27(32. 

Mercado, f irme. 
S. Paulo, 27 (fis 12 horas). Rancario — 

11 25(32. Bancos comprando—11 27(32. 
Morcado, estável. 

SANTOS 
Ccmmunlcaçoes da Praça do Çommercio. 

Santos, 27 <í* 12,25)—Bancarlo, 11 13 /IO. 
Particular, 11 7/8 

RIO, 27 R l ° 

Ilora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

10.20 AM 
10.35 . 
1.30 P M 
3.10 . 
4.10 > 

11 26 .'32 
11 25/32 
11 25'32 
H 25/32 
11 25/32 

11 27/32 
11 7/8 
11 27,1)2 
11 27/32 
11 27/32 

Colmo 
Firmo 
Estável 
Estável 
Erfta vel 

H lo, 27 (íís 10 h.)-Bancarlo, 11 13[íô; com-
pradofcF, 117[8. 

Mercado, f i rmar ' 

*K F <%Lk  11 l*:t?i C»m 
«tç. 

Mercado, fíFine. 

LONDRES, 57 

Taxa 
de deeccntoa 

Danço de iDglc-
te r ra 

Banco da França 
Banco da Alloma-

nlia 
Mercado do Ix>n-
•Ire» 3 m 37.01. 

Mercado d« Pa-
ris, 3 mezoM . • 

Mercado do Ber-
lim, 3 inezes . 

Cambio» 
Sobre Pari.» . . 

» Bruxollas. 
» Nova-York 
» Oenov.T. . 
> Lisboa . . 
Cheques 

Paris sobro Italia 
Paris sobre IIcs-

panlia 
Paria sobro Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

A police a 
Ouro 1879 4 1/2 •/. 

1889 4 7„ 
1895 6»/« 

Fundiu« & % 
6 •/» O isto de Mi-

nas . . . . 
Premio de ouro 
Buenos-Alres. . . 

Cambio sobrô 
Londres 

Buenos-Aires. . . 

4 •/• 
3 ' / . 
3 1(2 •/• 

3 1/2 a 3 0/16 

2 3/4 •, 

2 •/. 

23.10 
25.20 1(2 
4.Ç.7 5(8 

25.17 
42 3/9 

100 

375.50 

122 5,8 

82 
70 
91 

102 

90 

127.30 

48 7(16 

4 
3 •/• 

3 1(2 •/ 

3 1/2 a 39/16 

2 3'4 •/, 

25.15 
25.20 1(2 

•1 87 í/8 
25.17 

42 3/8 

99 15(1G. 

37;!,00 

122 11/16 

82 
70 
91 

102 

90 

127.30 

48 7(10 

lo eleitorado do 
Districto Federal 

Com o corarão transbordando de ale. 
geia, agradeço ao distincto eleitorado o» 
suffragios com <ine lionron meu nome no 
pleito senatorial do dia J8 . 

NJo me vem o jubilo tanto «la victoria 
sobre os meus dignos concorrentes, como 
da significação que cila tem na actuali-
dade : outros ttiamplios conto em minha 
longa fé do offlcio que bem poderiam 
snstentar-me e consolar-mocm meus ve-
lhos dias. 

Se, durante o pleito, a violência o a 
fraudo procuraram em v j o dispnUr-nie a 

Victoria, como ainda em vKo hoje procu 
rara contestal-a a andada dos falsarlos e 
o desembaraço de candidatos qne nüo (e 
psjam de aparonar-ie com o diploma da 
fraude, nüo foi Isso mais do que o si 
gnal dos tempos, o producto da nossa 
desorganisaçio social, em meio da qual 
campeia ousada e Impunlda a auducla 
dos sicários e dos desordeiros na própria 
capital da Repnblict. 

Nüo acaba de ser invocada por defesa 
a slngularisiima e característica dontrlnn 
do coripheu da nossa democracia, de que 
a lei garante, durante o pleito eletto. 
ral, a impunidade aos malfeitores e ao* 
pertnríadorcB da ordem? O que valo 
Isto dizer, seniio qne os bons cidadãos, os 
eleitores pacíficos, ficam entregues á sa" 
nka dos malfeitores e dos desordeiros 
privados da ordem garantida, sem a qual 
nüo t possivel a manifes tado livre do 
voto? E julgam que com taes actos c 
com taes doutrinas consolidam o regi-
men! 

Tomo, todavia, perante racns concida-
dãos, o compromisso de honra de procu-
rar por todos oa meios legaes, que feliz 
mente nüo sio difíceis, desvendar e inu. 
tilisar todos os artifícios pelos quacs ss 
for j icaram clclçScs onde cilas nüo tiveram 
logar, nào só para triumpho da verdade 
eleitoral, sento também paia escarmento 
e puni(3o dos culpados. 

O que sobretudo me enche de conten-
tamento, de justo desvanecimento c dc 
esperança por nossa regeneração í , no 
resultado obtido, a slgnificar.üo morai c 
politica qno o facto encerra em sl; (• a 
disposição esponlauca, desinteressada e 
patriótica da nossa população paia (jue-
brar os moldes da abjecta subscrvicnci.i 
eleitoral que Ibe forjaram, de annos a 
esla pa r t e , ousados aventureiros: 6 a no-
bre preoccupaçSo de exercer por »ua li-
vre escolha a delicada c essencial funcçto 
de eleger seus representantes, sel.i pre-
venções c sem preconceitos. 

As condições do pleito mo eram todas 
desiavoroveis. Apresentava-me á ultima 
hora, 25 dias antes do designado para a 
elelçüo, individualmente c sem a p o i j dc 
um part ido politico, sem o prestigio do 
poder, sem os ouropéis de riquezas; ex-
posto ú intriga, que perante o eleitora-
do os meus concorrentes c seus promo-
tores nunca deixaram do soprar impu-
dentemente da minha qualificação de 
nionarchista, que confessei, ijlas nilo in-
voquei como titnlo de opresentaçSo; ex-
posto á hostllidado natural, feroz e in-
extinguível dos numerosos filiados aos 
corrilhos e syodlcatos relcantes, contra 
os quars a minha candidatura era um 

contra partido. 
Não nomeei fiicae», tudo confiando 

aos amigos dedicados, quo nunca faltam 
ás boas cansas. 

Ninguém subornou votos para mim, 
falsificou actas, assaltou m'sas e eleito-
res, roubou livros. 

Pois bem ! o eleitorado a quem a im-
pai/idade garantida aos facínoras 
malfeitores prrmltt iu cot,correr livre-
mente i s urnas, affirmou por grande 
maioria sua approvaçüo ao meu passa-
do, qne «ffereci por prograinma, sua 
Inteira adlicsSo ao contra-parti io nacio-
nal, quo se propúo a collocar o interes-
se geral e superior da Nação asima dos 
interesses e das paixões dos corrilho* c 
dos syndicatos, quo tanto a têm dimi-
nuído e empobrecido I 

Cidadãos de todo3 os matizes políti-
cos: 
- Republicanos dc bua fé, que na angus-
tiosa situação do paiz têm a nítida in-
tuição^e a nobre Isenção de pensar quo 
o governo da Republica não pôde, não 
deve ser um Manipanço uo Cattetc, a 
que montaiu guarda u exercito e a ar-
mada, mas que ó já tempo de iiistruil-o, 
corrijçil-o c contot-o com a critica expe-
riente, justa e imparcial, embora partin-
do de um adversário; uns que nunca to-
maram a actuai fôrma de governo como 
fetiche servindo de capa a interesses es-
púrios e oppostos aos interesses da na-
ção ; outros que, acceitaiido-a como are-
na impessoal oudo podem o devem de-
bater-se todas as opiniões em pró! do 
paiz, não a convertem cm bergantim de 
pirata» c corsários, antes a consideram 
embarcação nacional, onde se abrigam 
todo» os brasileiros e soas bagagens, to-
dos os interesses legítimos, e antepondo-
lhe a patria a repudiariam, desde que se 
tornasse incompatível com a prosperida-
de publica ; 

Monarcliistas, que, sempre inspirados 
pelo bom sc ao e pelo patriotismo, jul-
garam chegada a oocasiüo de promover 
a nm posto de combate r,a primeira fila 
o seu velho pião da reetsguarda, encane-
cido no serviço activo e sem uma deser-
ção sequer ; 

Cidadãos de t o d a i as classes e pi 
sões, o clero que o lo esqueceu o 
sor constante da egr t ja , o grosso 
miúdo commsrclo, a alta finança 
•gentes da negocio», offlclaes mllil 
de terra e mar, as profissões llberi 
intellectuaes, os operários de toda 
pecie e os pescadores da nors i 
almas singcliss c abertas á verdade, JA-
bre as quaes pesam as afflicções dai»i' 
tuação cconomlca: 

Todo» concorreram ávidos, soffn 
espontâneos, a suff ragar uma canál 
ra que a ninguém llludla a troco do 
e, se dobrada n lo foi a votação, coi 
faz soppór a eleição das secções 
fuiicáonaram, foi porque cm maioi 
mero de secções elcitoraes Dão o co 
Mu a impunidade garantida aos ppr-
turbadores da ordem e aos malft.fo-
refí / 

Qualquer qní soja o resnllado fíMl 
do pleito, rste dado positivo o altaaÉn-
te significativo chi fica, para a (testar 
que a populsção desta capital, 1 ralada 
como tem sido como paiz conqnisí 
anceia por contar no selo da repn 
tação nacional uma voz que s jmpal 
com os seus profundos o imaierc 
soffrlmentos! 

Ainda bem; nem tudo e s t i perf ldo 
para a nossa regeneração. 

Domingos DF. A.VMUDE F i o c k í b a 
Rio dc Janeiro, 24 de fevereiro ..ic 

• D 3 . 

O Jornul do Cotnmercio, de hontcm, 
publicou o Higuinte importante t?!cgrgpi-
ma tís Londres: 

«O correspondente do Times, em 
ris, cin 8iia carta dc hoje, ao respei 
vel orpani da City, diz que, desde nrKfltft 
ante;» dc ter rebentado a queatío do Yt-
no7.un!n. a at tenr io do mundo official de 
Washington foi altrahida para o traba-
lho de '-erta* associaçôe« allemâs, cr jo 
fim, confcsso, t desenvolver ns intcreawfn 
qne a Allemanha tem radicados no Ul-
t ramar . A1 atter.i;lo do governo amâii^ 
cano nf-m por um momento passou des-
percebido que a embaixada alleml da 
capitfll americana era o principal rettfro 
para onde convergiam oh estor«M» O h 
pregados pela gento teutonica, a üeui jío 
prestigio a!!oinflo nesse continente. 

A um representante do Neic-Yvk 
Jfcrali declarou, ha alguns dias, o presi-
dente do Brasil qne o imperador Uai* 
Ihermo o o govorno a!lcin3o continuav im 
a manter relações extremamente cordí-es 
com o iiiiisil e que desejavam Tel as 
perpetua lm com caracter c a ' a vez riitàn 
«atreito. Tóde ser que a-isira seja, i i s 
nem por isso deixa do snr verdade -i«»8 
a AlienjanJia nJo official procura, dc Je 
ha muitos annos, gcrhianisar pariu !o 
Brasil. Com vistos em tal dc&ideru! 
l a t * u K W v ciTüwüaS* imur & s^t~,tftk-
dado cai n5o causar pânico entre os 
brasileiros. 

Assim, o sr. Iíambnrg, qne tom r«.U-
çõps intimas com a Sociedade Ifanscsti-
ca Ue Colorúsa^ao, escrevia ha nl^uas 
annos a nm seu ami^o da Wnshi.i^t.on, 
annunciaudo-lhe positivamente a crea^to, 
no Uraail, de um Estado pan-germaoiòo. 
E«3o projecto, accrescentava o missiviits, 
nüo onteria, de certo, a approva<;ao do 
governo brasileiro e n3o devia, portanto, 
ser annanoiado prematuramente. Pensava 
elle, pelo contrario, que o judicioso sa-
ria traaquiiliaar as apprehen.sôcs braai-
leiras a proposito do au^mento o do 
desenvolvimento da popula«;üo allú»a2l no 
ííra3il, reservando, para mais adequado 
tempo, o tentame.u dc qnu apenas cr tâo 
H-i rwaiavam os primeiros passos. 

O dr. Mcgran, antigo director do 
XorlU-Üermun Llctjd». de HrenienfÁojo 
director da Secção Colonial do MiiibÈe-
rio das Relações Exteriores, tf o air-tor 
dc docnmentus destinados á circnloiJo 
senii'privada e que versam sobre oa pro-
ject<<a alleinSesno Brasil. 

A Sociedade líanacati.:a de Colonisft-
o assume posiçtlo saliente em tado 

este moviníeuto e faz a sua pro])aga*ida 
publicando niappas etiinograjíhicot re-
presentando a pfodomimncia do flenien-
ta alleinJo e ansigi:ala us territorios crt-
b:<,ados, alguns dos quacs pertencem ao 
Brasil.» 

Sobre o mesmo assumpto, telegrapliam 
do Paris para" o Jornal: 

«Em sua edigSo desta inanh.fj o jornal 
Paris expõe os meios empregados pela 
Alloinanha com o fira de gerinairisar 
par te do Uraai'; a mosma folha insiste 
e n demonstrnr a actividade dessa pro-
paganda pan-gorn:ariica na America do 
tiul, e o nugniento da influencia aliem il, 
o que constituo o verdadeiro mel» do 
desenvolver as relações de cotniBsroio, 
de finanças o ds navegação.» 

O-secretario da Justiça concedeu } on-
tem as seguintes licenças: dc 15 «liaa. 
ao juiz dc Direito da comarca dc Bebe* 
douro, bacharel Octaviano de Anhaia 
Mello; do O) dias, ao promotor nubiko 
da comarca do Santos, bacharel , fíor-
berto Cerqueira. 

* * * 
jReasftimia o exercício do cargo o 

promotor pnbiico da comarca de Sio 
Manoel do Paraiso, banharei Antonio tic 
Macedo Sintôes. 

O bacharel Adolpho Oreff Borba, pro-
motor publico da comarca de Expirit/) 
Harto ao 1'inhal, reassumiu o exercício 
do cargo. 

A policia americana está na pista de 
unia vasta eonspiraçlo da «eit» «oar-
ciiiata, cujo congreaao geral devia reu-
nir-se em Parla, uo dia 25 do proxlmo 
mez de março. 

Nelle deviam «^r eacolhidos «qnellea c 
quem caberia a sinistra tarefa de põr 
termo á exíatencia do vários chefes de 
Eatado europeus. 

A bordo do vapor Chrtmpagiic, parti-
do de N%va Yor'( para a Europa, de-
viam seguir para a França cinco ar.ar-
chistaa dos maia exaltados. A policia 
daquflU cidade conseguiu effectuar a 
captura dc um dolic«, o italiano Hertzcl. 

Uin dos sentenciados a Ber victima da 
seita assassina era o presidente Lonbet. 

* * * 
O Thesonro Federal recebeu ante-hon-

da Delegacia Fiscal desto Eatado 
em notaa de diversos valores. 

À 
Consta no Bio que a demora em ulti-

mar o Ilolician Syndieatc a rescisão do 
seu contrato foi devida á ausência de 
s :u principal advogado era Nova-York. 

Foram hontem remettidos ao director do 
Museu Paulista, afim de figurarem na ga-
leria daquelie eatabelecimcnti, uma cníxa 
contendo nm fra^mànio de tela exterior 
do balüo Paxt de Augusto Severo, e nm 
pequeno galho da arvore onde cahíu a 
aeronave, na avenida J/fiinr, em Paria . 

Esses objectos foram offerccidos no 
Museu pelo sr. Jos*i Feliciano do Oli-
veira . 

* * * 
O juiz de Direito da cor.iirra de Ita-

píra nassou o exercício do cargo ao 1" 
juiz de paz do dlstricto. 

O secretario da Ju-.ti^a remetteu ao 
více-conanl da líespanha cm S. Paulo 
uma cópia da informação prestada peio 
juiz de Direito da comarca de Ibltinga 
sobre o ns^asninato alli do sub-üto l«es-
panhol Bento Martins Fernandez. 

* * 
A Companhia E . de Ferro do Doura-
» pediu ao governo licença para a con-

tnicção dc uma es t aç^ j no prolougi-
íhento de Bóa Esperança, e.daca h. 
1G08. A Inspcctoria do E . dc Ferro c 
Navegação vai informar a respeita d:sse 
pedido. 

* * * 
Obteve dous mezrs de licença o inspe-

ctor sinitario em commissão, d r . Lucas 
Vaüadão Catta Preta . 

Ã ^^^ 
O sr . A o Hw Soares offereceu ao go-

verno, era accrescirao á propriata de 
venda de sua fazenda em ConceiçSo dos 
O.iarulhos, ceder ao Estado, por 500:0008, 
mais nm terreno onde ha uma cachoeira 
com um volume do agua de 880 a 4UO 
milhCes de litros, em vinte ç quatro 
horas. 

A Iíepartiçlo de A^tma e Etgol tos 
vaí -cr ouvida relativamente a esaa pro-
pôs ía% 

* 

Do Pharol. dc Juiz d í F»íra : 
«Com desabado brilhantismo, foi festeja-

do aití^-ltotvt'. ia n"sta dòaa-i o aun iu r -
(RIÍHI c.a promwlga^uo ifêr»^O-nslíi-a. 
deral, como ss podo ver peia aoaaa local 
sob o titulo Carnaval.» 

Realisa-se hoje, ás 11 horas, em São 
Carlos do Pinhal, no edifício do Foram, 
a reunião dos credores do Banco União. 

N . s - i reunião s»5 t r a t a r á do p a n c a -
da commissão sobre os créditos contes-
tados, e ^ possivel que se delibere so-
bre a proposta da concordata que se 
acha noa autos. 

A Delegação da Lavonra, em reunião 
d ; hont ni, resolveu aguardar as deübe 
ra« õ;:s do Congresso do Estado para de-
pois levar ao 'Ir. Rodrigues Alves a re-
presentação da lavoura ao governo fe-
deral. 

O b r a s do dr. EDUARDO PRADO, i\ 
venür, 210 e s c n p t o r i o d e s t a fo-
l h a : 

Pactos dr, DIctadura 
Militer no Brasil 

2 a e d i ç ã o , e 
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A Companhia. Sul Paulista do Navega-
ção pediu no governo pagamento da sub-
venção a que tem direito peias viagens 
executadas tin janeiro ultimo com o va-
por «Isabel», entre Iguapé e Xiririca. 

Vão s?r feitos os devidos reparos na 
ponte sobre o rio Mogy-Guassú, na es-
trada quo vai ter a Cascavf l . 

A Superintendência <!c Obras Publi-
cas vai providenciar sobro os repar-íS de 
que necessita o proprio estadoal que nn 
Lorena é utilisado pelas escolas utnnici-
paes. 

Prefei tura . 
O prefeito remetteu á Camara, afim de 

resolver a respeito, a petição dos tira-
dore* de areia, hontem despachada, po-
lindo diminuição de imposto. 

— A Prefeitura solicitou do sr . secre-
tario da Agricultura a collocação d : 10 
combustores de ga* na m a Itatlaya, en-
tro a rua Maceió e a avenida Paulista, 
de accflrdo com a Indicação n. 'J do ve-
reador ar . J . Amarante. 

—O prefeito offieiou ao dr. presidente 
do Tribunal, no sentido de serem dispen-
sados de servir como jnrados, na prese.n-
te «esslo. os empregados municipaea 
Franciaoo Oaa ja r da 8iivefra Martins c 
Bernardino Antonio Fernandes. 

—A Prefei tura determiuou hontem os 
seguintes pagamentos: 

17:542*350, a R. Ribeiro, pelo calça-
mento da alameda dos Bambús, entre No-
thmann e Antonio Prado, descontando-«e 
5 °/o de caução; 

8:472*050, a João Borsoi. pelo movi-
mento de terras na rua Voluntários da 
Patria pa ra modificação do perfil longi-
tudinal da meama rua; 

8009, a Jonas de Barro«, pela acquisi-
ção, feita pela prealdencia da Camara, de 
nm retrato a oleo do d r . Prudente de 
Moraes. 

—Requerimento« hontem despachados: 
De Carmo Viterito e R. Santogüa Sc O., 

pedindo licença para negociar no mercado 
da rua 25 de Março; Rossi & Natali, pe-
dindo licença para uma typographia, e 
Marqns Maluchio, pedindo certidão.— 
Sim, cm termos; 

Dc Maria Manzoni, pedindo licença 
para jogo de bolas.— Sim. 

Do FeTlppe Natali, sobre imposto.—Al-
tere-se. como propõe o Thcsouro. 

Do Paulino Denta, sobre imposto.— 
Slin, pagando o Imposto. 

De Domingos Pedro, Maria (iallifuoco, 
Antonio OuaTone e Virginio Cocci, aobre 
imposto: Vicente Biasi, pedindo releva-
mento ue moita.—Defcricío. 

Dc Carmelo Romulo, Francisco Baffa, 
Felippê Addedí, Luiz Cartonani, Nicolau 
Andonolfi e Lnigl Russo, sobre imposto, 
e d. Rosa Pires, sobre inocula-lo do hi-
berculintt em vaccas leiteiras. — f e -
ri do. 

A Superintendencla de Obras Publicas 
lavrou hontem os seguintes contratoa : com 
Antbero Moura, para o serviço de passagens 
em caudas no mar pequeno de S. Vicente 
ao Porto do Hei; cora Manoel Leite de Oli-
veira, para o serviço de conservação da 
estrada qne liga Piedado a Sorocaba : 
com Bento Soares de Queiroz, para as 
obras de reparação da ponte sobre o rio 
Pinheiros e recoustrucção dos pontilhões 
sobro o rio Taboão ; com João Penteado, 
para o fornecimento de materials desti-
nados aos serviços do cxgottos do pre-
diz que em Parahy'ouna serve de grupo 
escolar ; com Gastão de Almeida e Sil-
va, para a conservação da estrada de 
Yporanga a Apwhy. 

i S É i p pU&Usã 
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Acha-se a Lavoura acínalruente debai-
xo da i m p r e s s o de anciedade natural 
que a todos desperta o desejo de co-
nhecer, ao certo, quaes as medidas sug-
gerides pelo governo do Estado ao 
Congresso legislativo quo vai reunir-se 
dentro de poucos dias. 

Não "na informações precisas sobro o 
caso e, por iss^. uns nffirmam que o 
governo pretende propor ao Congresso 
legislativo todas as medidas contidas na 
proposta approvada pelo Congresso 
Agrícola, e outros dizem que clh só 
pedirá aactorisação para um credito de 
•io/. mil contas destiuados a em préstimos 
u lavradores—o.. . roais naua ! 

qce rejam essas me Mdis. 
porém, e yweiso que os srs. lavradores 
se convençam de que, mais cora o pro-
prio esforço do que com o de outrem, 
devera contar para a salvação dos seus 
interesses. Na reunião do Congresso 
agrícola houve ura sentimento que a 
todos dominou—o desejo ou a necessi-
dade de manifestar-se a plena iwiüu da 
classe, pela votação unanime de medidas 
de interesso comnium, sobre - as quaes 
não houvesse discrepância de opiniões. 

Fôra essa razão porque, no seio da 
propria commissão de parecer, trau.sigi-
racj com su i s idéas os quê, d-; ha 
muito, se mostraram partida; i ^ da 
moratoria e outras grandes medidas, 
eoutra as qnae*. infelizmente, se mani-
festara antecipadamente uma parte da 
anembléa. EVta nu: to é a idea walcr 
qu'î lhe dará forças para continuar a 
agir e resistir, se ns poderes públicos, 
não S.1 compenetrando da gravidado da 
situaçlo. negarem-lhe os auxílios pedidos 
—oit outro-, quaesquer qir: 03 substituam, 
sentindo o desejado effeito. 

|)«í todos ns modos de so manifestar 
a união na classe, nenhum se nos afigu-
ra Uo digno, como o que se alcança pe-
la furmaçío de syndicatos. Matéria dis 
posta hoje em lei federal, e provavel-
mente bem em lei do Estado, como já o 
é no Ivsta ' j do Rio, o »1/ndiealo aítri-
cota é a -base da prosperidade ria Lavou-
ra, quer f ila disponha de condições r.or-
inaes de vida. quer atravesse períodos 
aff.Mrtivos, como o do hoje. E' por meio 
da sua grande arregimentarão, tendo por 
base os syndicatos focaes em toda parte, 
que a lavoura poderá, num momento de 
angustia, quaifdo perdidas estiverem to-
das as esperanças, achar r.o seu proprio 
desespero o grande remédio para scui 
males. 

E' por meio dos mesmos syndiçatos 
que tila. readquirindo condições nor-
inaes de vida. poderá marchar impavida 
para o seu futuro, deixando á margem 
da etirada os parasitas que a têm su-
gado até o presente. 

E ' p a r a acredital-o. basta que te-
nhamos noçílo exacta da expressão syn-
dic nlo agrícola. A uma grande parte dos 
lavradores é pouco svmpathica a palavra 
syndicats, que lhes soa mal aos ouvidos, 
porque a tradição nos conta qus os syn-
dir-ados (nn commerciaes, porém- tdm si-
do exploradores da Lavoura, no intéressé 
de poucos. 

Mas a expressão sijndicato agrícola, 
tal como a concebe a lei, è uma expres-
são equivalente á Coopcratira agriccia, 
sociedade de protecção rec ip r^a , crcada 
entre o<» proflssiouaes da Lavoura, cora 
attribuições claras e definidas na propria 
lei, attribuições dentre as quais se 
destacam as que se referem ao estudo. 
cus ! fio c defesa das terras dos asso-
ciados, o exercício das funeções de in-

termediários do credito a favor dos 
sodos, a acquisiç&o para estes de tudo 
quanto fôr mister aos fins profissionaes, 
ti, finalmente, á venda, por conta doa 
mesmos socios, dos prodnetos de sua ex-
ploração, a aual venda pôde ser feita em 
especie, ou bonificados, ou transfor-
mados. 

Quer isto dizer que o «yndicato, além 
da dofesa das terras do lavrador, será 
para este um intermediário gratnito pa-
ra todas as suas operações de compra e 
venda; adquirirá para o lavrador, nem 
os ónus pesados da especulação commer-
cial, todos os objectos de qus precisar 
para a sua profissão ; vendera, por conta 
do lavrador, sem os proventos ganancio-
sos da especulação coramissaria, todos os 
productos de sua actividade agrícola, e 
alcançará, para seus socios, os suppri-
mentos do dinheiro necessário para cus-
teio das fazendas. Numa palavra :—os 
syndicatos, dentro em pouco substitui-
rão. com as vantagens nascidas da re-
lativa gratuidade de seus serviços, não 
sõ o commissario, como os bancos e o 
commerdo dos especialistas. 

Isto, sem pôr era linha de conta tan-
tas outras attribuições ^ue ello tem, ca-
da uma delias coqptitmndo mais uma 
vantagem, mais ura achego para as eco-
nomias que o lavrador deve rcal isar . 

Com tão vasto e lisonjeiro prograra-
ma, os ayndicatos merecem que os srs. 
lavradores, desde já e em todas as loca-
lidades do Estado, façam um pequeno 
esforço para se constituírem em associa-
ções dessa natureza, as quaes se filiarão 
aos syndicatos centfaes, estabelecendo se 
assim uma perfeita arregimentação da 
classe; porquanto, «isolados, como têm 
estado, não podendo cada um dispôr se-
não do proprio esforço, dos exclusivos 
recursos para prover aos múltiplos c 
cada vez maia complexos misteres da 
profissão, tudo quanto proponham e con-
sigam, serão materiaes reunidos sem ne-
xo. som cohesão, nem estabilidade, e que, 
ao primeiro sopro desse pampeiro—a cri-
sr, ao embate dessa resaca—a especula-
ção, ruirão informes, semeando de no-
vos tropeços a via dolorosa que está 
percorrendo a Javonra.» 

Sobre tão importante assumpto, dese-
jamos transcrever nestas colnmnas uma 
notável memoria apresentada era ura 
Congresso agrícola pelo ar. dr. Olivei-
ra Bello, o que faremos amanhã. 

S. Paulo, 27 de fevereiro de 1003. 
D a . L e o p o l d i . n o M . M e i r a d e A n -

d r a d e (Continuai 

• Deferido, sendo-lhe marcado o prazo 
de í»0 dias para habilitar-ae a receber o 
titulo definitivo de lote, sob pena de fi-
car sem effeito a concessão». Foi assim 
despachado o requerimento de Pedro Bo-
na e Romeu Monti pedindo os lotes n. 3 , ' 
linha Ribeirão Vermelho, e n. 21, linha 
Bom Retiro, no núcleo de Pariquera-
assú. 

Vai ser removido, para novo alinha-
mento das guias, o combostor de gaz 
existente na esquina das ruas Lombardi 
c Verona e rua Augusta. 

Foi aoccita a proposta do -s r . Agosti-
no Rossi para a conservação annual da 
estrada de Taubaté a Rcdempçáo. 

O inspector do 6" districío agronomi-
co foi auctorisado a destelhar o prédio 
pertencente ao Estado, no núcleo colo-
nial do Pariqnera-assú, aproveitando o ma-
terial em bom estado. 

Foi encarregado do serviço de vacci-
naçüo dos immigrantes rcccm-chcgados o 
dr . Marcos de Arruda. 

Commnnicam-nos o seguinte : 
Conhecido industrial desta praça des-

cobriu, depois de varias experieucías, que 
o café substituo com muita vantagem a 
cevada no fabrico da cerveja. 

O novo liquido só é differente da actual 
cerveja pela substituição da cevada, con-
tendo todos os demais ingredientes, com 
a mesma cõr e sabor excellente. 

Considerando a quantidade da cafeina 
que o novo liquido deve conter, o seu uso, 
como bebida alimentícia e refrigerante, 
será de grande utilidade 110 exercito e na 
marinha, principalmente na região do 
Norte . 

Essa descoberta nenhum inconveniente 
a arreta ás fabrkas existentes, que te-
rão apenas, 110 caso de acceitação, de 
substituir um elemento por outro. 

O inventor já se entendeu com a com-
missão permanente da lavoura e reque-
reu do Estado auxilio para cxperieucia 
definitiva por profissionaes. 

O governo declarou á chefia de policia 
que não podo ser tomada eui considera-
ção a representação feita pelo subdelega-
do de policia de Ityrapina, com relação 
á acfiuwição de um prédio para quartel 
e cadeia, por falta de verba r.o orça-
mento vigente, para tal despesa. 

O secretario da Justiça declarou ao 
escrivão do Jury da comarca dc Jundia-
hv que deverá requerer., sobre o assum-
pto da sna petição, ?.o sr . secretario da 
Fazenda, visto tratar-se dc despesa re-
fercute ao exercício findo. 

Foi enviado ao sr . ministro da Indus-
tria e Viação o officio em que a Muni-
cipalidade de S. José do Rio Pre to pe-
de que a linha postal de Sant 'Anna do 
Parnahyba s:ja transferida áquelle mu-
nicípio. 

Escreve-nos o nost.o correspondente de 
Santos : 

«Pedimos a v . s. o obsequio de recla-
mar abi, perante o administrador geral 
dos Correios do Estado, para que não ae 
reproduza o facto que hoje se deu cora 
O Commrrcio, que, devido a ter sido pos-
to dentro da inala, só nos foi entregue, 
no Corjeio, 1 hora depois da chegada do 
trem, o qne nos causou não pequeno pre-
juízo. • 

T H E A T E O S X T O . 

sai*t 'anka—Canta-se hoje neste t h t t . 
tro a vollia opera de Belbnl A tom-
namtiula, » para breve es t i snnuncisda 
a festa artistica da i r a . Sofia A t 
fos. 

cas ino p a u l i s t a — E ' levada á acto«, 
amaniifl, neste theatro, pela pcjmeira ves 
em 8. Paulo, a comedia em três acto«' 
Galãs a forija do nosso companheir* 
Arlindo I.eai. 

Por ser uma pe ja nova pars o nos«« 
publico e da lavra de um iscrlptor pau-
lista, estamos ccrtns de qne o Catino 
ficará amaoba repleto, tanto maia U f c . 
com eBse espectáculo despede-se de 
Paulo a companhia de que é director • 
aympatbico Brandão. 

COKCKBTO CHIAFFITEI.I.I No dia 10 
de março proximo futuro, realisa-se. na 
sjdüo Steiniiag, o concerto de despe-
dida do applaodido violinista sr . Fran-
cisco Chiaflitelll, que segno para a Euro-
pa onde vai concluir os seus esta-
dos. 

O programma da festa está magnifi-
camente erganísado e delle constam traf 
peças inteiramente nova»pa ra t i . Paulo. 

POI.YT1IEAMA - CONCERTO — EstréO» 
hontem inlle. Ninon d'Arlo, annunciada 
como bailarina franceza, mas que também 
entremeia os passos choreographicos cora 
algumas coplas ditas cora baitante viva-
cidade. 

Como bailarina, cultiva o genero gro-
tesco, ou, antes, o genero internacional; 
porque, buirtem, de tudo dançou um pou-
co. 

Foi muito apnlaudida. 
—Hoje, o brilhante espectáculo do cos-

tume; domingo, matinée, com estréas • •* 
confeitos á meninada, e terça-feira, 8 do 
protiino março, estr ia da troope Lapo-
me, nas suas pantomimas excent r icu . 

Onde estão actualmente alguns artistas 
nossos conhecidos: 

Kralik, cantora lyrolcza, no Casino de 
Par i s . 

Les Anbert's, dançarinos acrobatico», 
no Fricdrisehban-The ater, de Stuttgart . 

Carlctta, o homem-lagarto, no Rona-
che, de Vienna. 

Mr. Higgius, o saltador, no Celffsea 
des Recreios, de Lisboa. 

Cook aud miss Itotliert, excentricos ame. 
ricanos, no h'rystal-1'alast- Thcutcr, da 
Leipzig. 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
da Justiça : 

1:774-5256, aos fornecedores da força 
policial; 4:'M5iji7<JO, ao» mesmos: réi» 
1728C08, aos mesmos; 3"0$160, aos mea-
mos. 

Obteve quinze dias de licença o 2* 
sargento grai.uado do 3" batalhão, Ra-
phael de. Dominicis. 

Ao soldado do 4° batalhão. Candido 
Prosseço de Abreu, foram concedido» 
hontem 15 dias de licença. 

O jniz de Direito da comarca de lia-
tiba vai informar o requerimento de J-.s-
candini Antonio, preso recolhido \ ca-
deia loesj- oediado .sua rainocSo rarn a 
eniermaria da Penitenciaria ua i 
por motivo de moléstia. 

O secretario da Justiça declaron á 
chefia de policia qne não f. conveniente 
a conservação' dos prédios alugados em 
Itaporanga, víslo ser provisorío o desta-
camento que alli sc acha. 

O conselho de Fazenda do Thesonra 
Federal deu parecer sobre o recur-
so ex-offieio da Delegacia Fiscal nes-
te Estado, aobre a decisão dando pro-
vimento ao recurso de Ulysses Bcuowi, 
sobre multa do regulamento <los impos-
tos de consumo, opinando qne se deva 
negar provimento ao recurso cx*offieia. 
para o fim de manter a decisão recorri-
da, por seus fundamentos. O sr. minis-
tro da Fazenda resolveu de accôrdo cosa 
o parecer do conselho. 

Expediente do bispado 
Provisío de casamento para Santo An-

tonio da Cachoeira, a favor de Antonio 
Luiz Marinho e Maria Mendes. 

Portaria nomeando o reverendo pa-
dre André Galasso coadjutor d o J a h ú . 

Foi encarregado o vigário do Jahd 
de administrar os sacramentos aos fiei* 
da parocliia de Sanío Antonio da Gica 
da Pedra. 

Portaria nomeando o reverendo pa-
dre Paschoal IJuglione coadjutor do Be-
lém do Dcscalvado. 

Provisío nomeando o reverendo pa-
dre JoAo Correia de Carvalho director 
espiritual da Associaçlo l ;niâo Catholiea 
Santo Agostinho, nesta capital. 

Portaria nomeando o padre Joaquim 
Soares de Oliveira Alvim vigário da 
vara dc S. Luiz do Parahytinga. 

Provisão de vigário de S. Luiz do 
Parahytinga, a favor do padre Joaquim 
Soares de Oliveira Alvim. 

Foi mantida a mnlta imposta ao con-
tratante da conservação das estradas de 
Cerqueira Cesar ao Oleo e do Oleo a 
Santa Cruz do Ilio Pardo e de Santa 
Cruz a Sâo Pedro do Torvo. 

A multa é de 20 °(0 sobre o valor das 
prestações dos últimos trimestres. 

O secretario da Agricultura declarou 
á Camara Municipal de Monte-mór quo 
a Repartição de Aguas e Exgottos sã 
pôde fornecer, do material para o afeas-
tecimeuto de agua, os registres da 4" 
para descarga, visto não ter cm deposi-
to outro material. 

Com as obras de a-creselmo da cadeia 
de Pirajú, a Superintendencia de Obras 
Publicas vai dispeuder 5-l.'J5lí>0. 

Affonso Arinos w 

Ouro! Ouro! 
-NOVEI.I.A DO TElirO SA MINERAÇÃO 
Passaram-se annos. Chegara ao Rio a 

(amilia real. Pela capitania os featejos 
foram geraes. Respirava-se nm ambien-
te ovo. A ajminletraçlo soffrera um 
impulso forte. Succediam-se medidas li-
beraes, fecundas, Inspirando ao povo, ca-
da dia que passava, a consciência de «ua 
iorça. Pagos peia Real Fazenda, pene-
traram na capitania mestre« tecelães, a 
guinar a Industria, a fomentar a crea-
(9o das fabricas. Abriam-se novas estra-
da* para oa «artScs povoados de bugres, 
baixava-se o iapoato do qninto, esten-
dia-se • direito de concessão de sesma-
ria» ao» extraogeiree. Desvanecera-ae no 
«aplrito publico o terror da Inconfidência; 
os nltifflo» festejos pelo castigo da con-
Juraçlo. promovido» e pagas pela» ca-
mares, perdiam ae ao louge, com a* ul-
timas nota» de musica Instrumental e • 
t i r e do» fcymnoa e dai ede». 

J e l o Gonçalo, maço feito, cem • se-
doso baço » sombrear-lhe a raato de 
^ a r f t m , tinha na phytlotionria aqueJIe 
m h i i de trirteea e , a sa eH»e,«qoelle ta-

eidos, f i r a herança de «ua mãe. Conser-
vava também, no aeu todo, nas suas ma-
neira», uma reserva extranliavei cm tão 
verdes auno». O habito de es tar sempre 
cm casa alheia, cercado de pessüas que 
só a pouco o pouco podia conhecer, tor-
nara-o quaai nada expansivo. A sua sen-
sibilidade, extraordinaria, «cm duvida, 
deilcadísslma.eoncentrava-se cada vez mais, 
sem ter derivativos. Desconfiado sempre, 
nunca ponde conquistar amigos d» sua 
edade, pois nnnca estava disposto para 
os folguedos em companhia dos cutros 
rapazes. Moita gente r ia naquelles mo-
do» o orgulho do finado novato. 

— Filho de cobra, murmuravam alguns, 
nüo nasce passarinho. 

Entretanto, nunca ae lhe notou a me-
nor brutalidade, nem rudeza nos modos. 
Tratava com o máximo respeito o ho-
mem em enja casa recebera ho»pedagem, 
hoapcJflgcm aliás indirectamente paga, 
no fim de cada aemestre, com as contas 
da fornecimentos da loja e d« dinheiro 
pera o bolso do rapaz. 

Seu tntor imaginava que o melhor se-
ria deatiaar o rapaz ao aacerdoeío. 

—P»reee que é toda a veeaçâo delle, 
ponderava o homem era fatailia 

Mw a mulher do tntor, que tinha duas 
meaiaa» j t ae eaíei taeio para »0í«a, r*-

—Qual padre! O melhor é estudar 
para doutor . Pois s e e l l e t e m c o m que?. ' 

Chegaram a falar ao rapaz em viagem 
para o Reino, afim de matricular-so na 
1'niversidado do Coimbra, onde havia 
sempre mnitos inoços da capitania e até 
do mesmo termo. Apontavam-lhe, como 
exe nplo, o filho do coronel -Motta, o Ju-
ca, de Taquarassú. 

Ua» o rapaz mastigava e nlo dizl a 

•obre o aasumpto cousa oom cousa. Tor-
turava-o, entretanto,—e isso percebia-se 
bem,—a saudade do sen arraial, de onde 
estavs, a té então, afastado, sem que o 
tivesae revisto desde o dia da part ida. 

Os homens graves de Villa Real, que 
ae intromettiam em regnlar o futuro da-
quelle morgadlnho, como o tratavam 
muitos, inclusive o doutor ouvidor, enten-
diam que >o menino que está no estudo 
está no estndo, mesmo-, e n l o deve ter 
brecha de pensar na casa. 

E assim fez o Jo io Gonçalo o sen la-
tim em Villa Real. Mas que latira I era 
histori», era poesia, era musica, era 
grammatiea, eram conta«, era poética, era 
muita cousa mais. A aula de latim era um 
curso de htm « i d a d e s . . 

Duas penAa», apesar do* modo» t i e 
grave» da Jo io Gonçalo, ou, talvez, por 
causa disaa mesmo, ficaram captiva» 

delle : a mestre a a aa lker da negoci-

ante . O mestre, porqae o menino n l o 
lhe replicava ás reprehensões—e estas 
foram raríssimas, não «ujava os livres, 
não falhava ás aulas e estudava seria-
mente as liçflcs; a dona da caaa i.ndo 
vivia, porque, aegnndo ella mesma a f i r -
mava, o menino n l o voltava a cara ao 
prato, á mesa; nio exigia cousa algu-aa. 

E todo o »eu tempo dc Villa Real se 
passava aaslm: da casa para a aula. da 
aula para a casa. As nnicaa cxcepçãea eram 
uns longos passeios pelo campo, no t «sa-
po do areei e gabirola, as novena» do 
Carmo e as festas da üemana Sanf i, aa 
Matriz Grande. 

Não se comprehendem na e icepç io as 
habituaes digressões com o mestre. 

Todaa as tardes, com effeito, após a jan-
ta r , quando refrescava um pouco, c h i a -
va i jaiella da casa do Machado—cr* o 
nome do negociante—o velho profeswr, 
mulato disfarçado, falando em matta 
prosapia e em relações com g r i n d a i do 
Reino. Er» meio fanhoso, tinha «eiífpre 
ura pigarro « reduzir e traxia o cu loa de 
*ra de prata. Dava pelo nome da iMa-
tre Vicente de Oraellas, candidata a am 
habita de Chriato a a a s posto aa re-
gimento de milícia», pelo» muito» hyar 
aoa, ode», «piaktoa, neniaa etc 
toa « • honra dai 
dia» d* beeUaada de 

to, acaiversario, morte—tudo escripto 
em finisainio papel de Hoilan la eôr de 
rosa, amarrado em fita», com a calíigra-
pliia trabalhada a capricho e bojudos 
lettras envoltas em arabescos. 

Metlia a cabeça pela janella, ao rez 
do ch io do sobrado, onde havia o quar-
to do rapaz, ao lado da» quatro porias 
da loja, e g r i t ava : 

—Ao passeio, sen r a p a g ã o I 
E partiam pachorrentamente, ora em 

demanda da ponte do rio das Velhas, 
ora em direcção á do r io Ssbará, que 
confluem junlo da cidade. O passeio era 
para o rapaz uma continnação da aula. 
Não raro, era obrigado a dizer de cõr 
trechoa da Eneida, ode» de floracio, 
phrases de Qninto Corsio e de Sallustio. 
Deste ultimo, eobretudo, o fanatico lati-
nista apreciava o cstylo roçagante da 
Guerra de Jngartha e da Conjurando 
de Caulina. Rigoroso no metro, exi-
gentíssimo na prosodia, mestre Vicente 
d '0rnellas dava berro» quando ouvia nina 
•yllabeda. E, de b w t ã o erguido, cora 
os ocnlos levantados pa ra a teata, com 
as >ba» da casaca a voarem, o chapéo 
de t res pancadas, j i fó ra da »ioda, na 
corda da eabeça, marcava oia j r i toM a 
rytbmo da ver «o. 

Ostra* veie«, ao* ereptscalos aereaee. 

peito da ponte, a olharem embevecido» 
o definir miuso das aguas, no estio. 
Q:ia:ido o sino do Carmo tocava á Are-
liaria .', lá viuliam os dous. dc cabeça 
descoberta, murmurando a sua oração. 
Se era tempo de luar, entravam para o 
salão, oulc, pouco depois, assomava tam-
bém a grave figura do Ouvidor, cuida-
dosamente escanhoado, de cab.IIeira em-
poada e laço de nobreza negra. O mes-
tre empunhava a rcbecca, D. Thomasia. 
a mulher do Machado, sentava-se ao cra-
vo, o d r . Ouvidor dignava-se de t irar 
accôrdca da flanta—e o trio, ora arras-
tado e tristonho como um cantochão, 
ora saltitante nos repicados do lundú, 
a t t rahia magotes de povo ao meio da 
rua. 

Em «eus dias de veneta, mestre Vi-
cente enfiara calçíes de lemiate novo, 
polia as fivclla» de prata dos sapatos 
rasos, envergava a sna vestia de gorgo-
rão e, expansivo na sala, insisti* com a 
sra. d. Thomssi* a ensaiarem ura mi-
nuete. 

Nesta* oe-asiõe*, que eempre coinci-
diam eom a* soleanes festividade* da 
egreja, o mestre t ravava intérminas dis-
cussõe» eom a alferes Manoel Gomes, 
antigo ser tas ls ta d* S. Paolo, qae, pa-
la aaa descoberta in grande diamaate 
d« Abaeté, recebera a mar«« da habite 

de Christ.i e o officio de thesoureíro da 
real casa dc fundição de Babará. 

Vicente d'Ornellns endava «empre de 
ponta com o thesoureíro, e o pomo de 
discórdia era o habito de Chris to . O 
meslre telinsva cm desmerecer estes ser-
viço» brutos de entrsdas pelo sertão, 
contr*)Kmdo-os sos méritos litterarios, 
de qne, bem o sabia, Manoel Gomes era 
a negação. 

hlas o rnde sertanista, com nm fundo 
de ironia acm maldade, deixava o mes-
tre fa la r á vontade, e por fim lhe di-
zia : 

— Não é com latim que se sustenta o 
Reino, seu mestre. Quer vossa mercê afu-
gentar as tropas do usurpador f r racez a 
descargas de odes ? 

Foi no meio de nina dessas discus-
sões que Jo io Gonçalo, chamado a ter-
reiro pelo mestre, qne o inquiria sobre 
•e estava oa nio determinado a seguir a 
carreira íitteraría, em Coimbra, respon-
deu-lhe, de olhos baixos, mas com firme-
za. que pretendia voltar a aeu arraial de 
Morro Vermelho, afim de t rabalhar na» 
lavras. Grande foi o desapontamento de 
Vicente d Ornellas, sobretado por eaaaa 
da» franeaa risada* do Uaaoel üome», 
qne exclamava ; 

— p r * . sen meatre 1 Perdeu o aea la-
tim 1 

Dessa data em deante, o mestre n£o 
tornou aos passeios, e João Gonçalo^ si-
lenciosamente, se poz a arrumar as ca-
nastras, para regressar ao sen arraial . 

As tropas que chegavum do Cerro da 
Frio. passando pela serra do Gongo. t ra . 
ziain novas de maravilhosaa descobertas, 
mais ricae do que as da famosa lavra 
do capitão Felix Pereira, explorada, ha-
via annos, na costaneira da serra d* 
Piedade, onde, em seis dias, com outro* 
tantos negros, colheu o capitão oitenta 
mil cruzados. 

Houve ura como recrudescímoato da 
vertigem do» velhos tempos. O» fa!«<•*<_ 
dores descalço» e maltrapilho«, habitan-
do cabanas, tinham a» phyaiouoml** ra-
diosas no fundo da sua miséria. Em ca» 
da monte de caacalho acumulada*be i ra 
do» córrego., em cada aba de serra, per-
lavam estar escondido* thesoaro». Cha-
gavam a rir-se do* negociante* qo* tf , 
lhe* queriam fiar. Emqaaeto o corpo dd 
pobre faUcadõr penar* noa eor re fo» 
ao* rigores d* cankula, «es 
morava em paiacios encantada»; 
parede», como a* da Matria 
ghnn de e n a . E o sonho magnííiee l 
pelgoa de BOTO as alaaa» d«» símpiaj < 
do» deaanparado*. 
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BIO, 37 
O dr . Leopoldo de BolMea, ministro 

l l Fazenda, desceu hoje d* Petropolls, 
teodo rs(ado em e u Secretaria p n p a 
rand o diverso» papeis para o despacho 
t e *ua pasta, que ae reallsa amanhl. 

RIO, 87 
Consta qu" será nomeado o capitlo-

teaente Francisco da Mattos para com-
mandar o cruzador Tiraifentes, qne fará 
parte da projectada divisio naval do Sul. 

O ar. ministro da Marinha visitou, 
hoje pela manhã, o laboratório da Ar-
«íaçlo. 

mo . 27 
Chegaram a Manitu sete soldados bo-

livianos que foram feridos em combato 
no Acre. 

Yapor Inglez fatiem rrtiue, proce-
d«nte 4« Nova-York, triagem 22 dias, 
1878 toneladas, carga varioa géneros. 
CMsIgaado a Zérrauier BUloiv k O. 

Vapor allemlo Hupauka. procedente 
de Hamburgo, viagem 80 dias, 1018 to-
nebulas carga vario» geuero», consignado 
a Tbeodor Wills A C . 

Sahidas : 
Vapor national Garcia, para o Bio de 

Janeiro. 
Vapor 

York 

Ser i assignsdo amanhl 
creaudo a caixa civil paia 
das tropas que vlo occupar 
do Acro. 

BIO, 27 
o decreto 
pagamento 

o território 

BIO, 27 
Consta, com algum fundamento, que o 

governo tia União fará, no dia 2 He mar' 
ço próximo, o empréstimo de tres mil e 
icisccntos contos de réis ao Estado do 
Rio de Janeiro. 

Afflrina-se que este empréstimo vai 
,or rcalisndo devido sómente a influen-
cias 'politicas, pois as garantias offere-
'idas são puramente illusorias. 

BIO, 27 
O Sr. Charles Janotr, estabelecido coui 

t lo joar ia á rua tio Hospício, n. 20, c 
leaidciito d rua CouseUi.-.ro Pereira d a 

Silva, n . 8, suicidou se lioj«. oilo tendo 
ieixado declaração alguma. 

BIO, 27 
Foram lavradas as portarias nomeando 

os delegados e supplentes para as cir 
cnmtcripçSes urbanas e suburbanas, de 
accôrdo com a refúrma policial que cu-
trará em vigor no dia I " tie março pro 
ximo. 

RIO, 27 
O capitão Alberto Cardoso de Aguiar, 

qne foi nomeado para construir a linha 
telegraphica do Amazonas ao Acre, con 
ferenciou hoje com os srs. ministros da 
Snerra e da Viação, tratando da escolha 
do pessoal que seguirá sob suas ordens. 

inglez Tenngsoit, para Nova-

Vapor nacional Bragança, para o Bio 
da Janeiro. 

—Foram despachados os vapores : na-
t tonal .Santos, para o Rio de Janeiro, e 
francez Carolina, para o Uavre. 

MANAUS, 27 
Cltegon do Acre o coronel Antunes 

Alencar, qu« segue para o Bio de Janei-
ro. em mi.-islo especial junto ao governo 
'edera!. 

O coronel Plácido de Castro publicou 
um decreto fixando os limites do Acre 
com o Brasil, do seguinte modo: ao nor-
te, desde a» nosoentea do rio Javary ate 
i foz do Beni, pelo sueste, o mesmo rio, 
acima do sua foz, até á do Orton; d'ahl, 
Sfgue o leito deste rio, até. ;i confluência 
do Manuripe com o Tanamano, indo des-
ta ponto sempre pelo leito do Mauuripe, 
a t e i sua nascente principal. Pelo sal, será 
uuia parallela ao Equador, traçada da 
nascente do Manuripe até ás fronteiras 
do Perú, a oeste. 

BUBN06-AIRE8, « 
Foi e iMerado do carg» q » occspavs 

no Mlnlstsrl» d» U n e m a coronel H m . 

BUENOS-AIRES, 27 
A Repartlçlo da Hygiène recebeu ln 

íormaçjes consulares referentes ao lison-
jeiro estado sanltario do Rio de Janelre 
e dos portos do Rio Orando do Sul, 

PARIS, 27 
Hoje, na sessão da C a s a r a dos depu 

fados, alguns representantes pediram a 
s e p a r a d o do artigo relativo ao monopo 
lio de alcooes. O s r . Jean Jauréa d e 
claro ti-se fraaco partidário do monopo-
lio, porque entende que esto Impedirá 
que os fortes industriais monopolisent 
esse ramo de commerclo em detrimento 
doe pequenos dlstilladoru, calculaad0 

que Bejam precisos seis on sete milhSes 
de fraucos, annualmente, para tornar a 
comprar o alcool nas grandes fabricas 
c distillasses. 

O maroelial Pau'a Argollo, ministro da 
Suerra, recebeu Jtcle„'ramn:a da Bahia 
sommunicando a chegada o partida do 
vapor Salvador, que conduz os 
roneis Valladarcs, Cunha Mattos e outros 
offidaes que seguem para o Acre. 

O sr. ministro da Guerra vizitará esla 
«emana o Hospital Central do Exercito. 

RIO, 27 
Diz a Tribuna que consta tor o barão 

do Rio Branco iniciado negociações com 
o^jninistro Pinilla, afim de ultimar o nc-

^ c í rdo_ sobre a questão do Acre, tendo 
3£-"«Wo a s ' t a r e s ffclinèaclas ém vai-las con-

ferencias. Uma nota enviada ao sr. Pi-
nilla sobre esse assumpto provocará na-
tuialmente uma resposta do mesmo. 

O ponto principal da questão é a pre-
tençlo da Bolívia, quo deseja obter a li-
vre sahida do seus prodnetoa pela região 
contestada, exigindo lambera a construc-
çío de uma via férrea na margem di-
reita do rio Madeira. E' provável que 
assim não seja possível o accôrdo entre 
as partes litigantes, sendo lembrado en-
tão outro alvitre que satisfaça aos dous 
paizes. 

RIO, 27 
Telegrammas recebidos do Recife di. 

jftn que se declararam alii em greve os 
(stafetas do correio, estando, por isso 
luspensa a expedição do malas para o in-
terior. Accrcsccntam os mesmos tele-
grummas que o administrador dos Cor-
reios empregou os maiores esforços pnra 
evitar a greve, o que nlo conseguiu, por 
não poder remover a causa nnica, que 
i falta de pagamentos de ordenados ven 
tidos. 

RIO, 27 
O presidente da Republica dedicou 

quasi todo o dia de hoje ao estudo e 
organisação do decreto qne cri» o posto 
aduaneiro do Acre. 

Para esso fim, encerrou-se em seu ga. 
binete particular com os srs. Ramos Ju 
olor, Ewerten de Almeida, Dídimo da 
Veiga, do Thcsonro federal; Custodio Coe 
•ho e Pedro Teixeira Soares. 

Amanhã, será assignado o dccrcto. 

SANTOS, 27 
Consta que o dr . Manoel Maria Tou-

r i iho escreveu uma carta á Tribuna 
carta que deverá ser publicada amanhã, 
dizendo que Enstichio Francisco dos 
Santos suecumblu unicamente era conse-
quência do ferimento quo lhe produziu 
uma septicemia. 

Este caso, dado entre medicos, conti-
nua despertando a attenção publica; que 
se manifesta desfavorável ao medico le-
gista. 

A temperatura hoje aqtti foi de 35 
gráos á sombra o 53 ao sol. 

SANTOS, 27 
Taxas quo vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 
London Bank 
River Piste Bank 
British Bank 
Brasiliauische Bank 
Banco Cominercio e Industria. 

RENDIMENTOS FI8CAES 
Alfandega 

E X T H H I O S I 
MADBID, 27 

Telegrammas recebidos da província de 
Alicante dizoin quo (Sm sido alli sentidos 
novos tremores do terra . A popnlaçSo 
uUmorisada receia quo o pheuomeno se 
reproduza com maior intensidade. 

MAliPIP, 27 
elegrantmas de Tanger contam que 

dous inglezes e um liespauliol foram ali' 
victims« de aggressões por parte de sol" 
dados das forças regalares do sullào de 
Marrocos. 

MADRID, 27 
A Municipalidade de Orenso fez distri-

buir pào ás pessúas desvalidas uaquell1 

cidade o das aldeias circumvizinhas. 

WASHINGTON, 27 
A commissi» do Marinha do Scuado | 

propôz a constrmção de quatro rouraça-
.los do doze mil toneladas, assim como t 
de dous graudes cruzadores de typo mo-1 
deruo. 

LISBOA, 27 
O Ministério pediu a sna demissão. S. 

M. o rei d. .Carlos acceitou o pedido e 
encarregou o sr . Illalze Ribeiro da or-
gauisajâo do gabinete. 

PARIS, 27 
A pedido do sr. Rouvier a Cantara voton, 

por 313 votos contra 197 a separação 
dos artigos sobre a nionopolisação do al-
cooes, sendo o projecto enviado nova-
mente á coitiinissáo. 

O relator da commisslo de Orçamen-
to affirmou que a situação financeira cm 
nada é inquietadora, porém aconselha 
ao Parlamento prudência e vigilância. 

rrojuDiciAfiiff 
T r i b u n a l d e J u s t I g « |jj 
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CAMARA CRIMINAL T 
r . s c B t v i o . X A i q v s a 

JpfiéllaçSet aimt 
N. 2685. Caconde— Parles, a Jimtfla 

e Galdino Nogueira. Ao dr . H. üá* 
toe. 

N. aOSfl. Plrajtl - Partes, a Justi 
Prudenciatto José Josatbas. Ao dr 
liteiros. 

Aggrato» 

f 
i-

N. 3424. Sinta Rita do Passa Uui t to 
—Partes, a Camara Municipal e João Bo-
drigues Ribaldo. Ao dr . B. Bastos. ^ 

N. 8425. Iguapé—Partes, C h r i s t o f 
Fernandes 4 0 . « Joio Antonio Ribote» 
Guimarães Coruja. Ao dr . Malheiros^ 

EBCHIVio GONÇALVES 

Bf curso crime (i 

Jostlç« 
Campos l"e: 

ÊÈiwmÊ 

N. 1632. Avaré—Partes, 
Ernesto Hortellanl.—Ao dr 
reira. 

AppcUatSo crime 
N. 26S4. Piraiú—Partus a Justiça e 

Innocenclo Antonio Crioulo. Ao dr ' " 
melde e Silva. 

Aggraroa 
N. 3422. S . Manoel do P a r « l . o - ! ' J r -

LONDRES, 27 
Na Camara dos commuus. foi feito ao 

governo o podido de franquear os portos 
inglezes á importação do gado extran-
gpiro. 

MENNA, 27 
Está desmcnlida a noticia que circu-

lou de quo havia sido assassinado o côn-
sul russo era Mitrovitz. 

PARIS, 27 
O Senado approvon a primeira discus 

são sobro o projecto de orgauisação do 
corpo de infantaria de Marinha na Algé-
ria e na Tunisia, na parto relativa 
serviço de dous onnos. 

tes, dr. Francisco Antonio de flunra Q u i -
roz e d. Anna de Campos Ferreira 
dr. C. Canto 

LONDRES, 27 
O T/mes. por telegr.iniuta de seu cor-

respondente etn Constantinopla, sabe que 
ultio Abdul lfamid ordenou que fos-

sem applicadas aos vilagetea de AaiJri 
nopla, Janina o Scutari, as reformas pc 
didas, cm notas diplomáticas, pela Áus-
tria e pela Rússia. 

11 21|32 
1! 21|32 
11 G [8 
11 -21|3S 
11 21[32 

ROMA, 27 
O maestro Pttccini, qnaudo vinha boje 

de Luca para Torre dei Lago, em auto-
cl, fracturou uma perna, devido a ter 

ou.bado o velticulo que trazia grande 
velocidade. 

BO.MA, 27 
Falleceu hoje o deputado Delia Rocca. 

NÁPOLES, 27 
Estão preparados para seguir viagem 

com destino A America cinco mil emi 
grautes. 

Reabriu-se hoje a Universidade. 

ROMA, 27 
O rei Victor Manoel recebeu hojo era 

audiência especial o dr. Joaquim Nabuco, 
ministro do Brasil, cm missão especial 
tttsla côrte. Quasi todos os jornaes ila 
miinlii publicaram a biographia do II-
lustre diplomata. 

NOVA-YORK, 27 
Telegrammas recebidos de La Guayra 

di;cm que alli chegou, a bordo do cru- | 
zador Tronite, o s r . Charles Wiener, mi- j 
nistro da França junto ao governo do 
general Castro. 

O sr . Bowen assignou hontetn o pro-
tocoilo mexicano referente ás reclama-
ções dos mexicanos residentes em Vene-
zuela. 

BERLIM, 27 
Um jornal allemlo annuncia quo será 

nomeado ministro da Allemanha no Chile 
o sr . von F.jiehuan. 

LONDRES, 27 
Telegrammas recebidos hoje de Pekim 

annunclam ter havido uma revolva em 
Kouoangsi, quo promette propagar-se. 

Dizem os telegrammas (]tio 500 ho-
mens de tropas chinesas foratu victimas 
de uma emboscada sondo todos massa-
crados. 

Os rebeldes apoderaram-se de grande 
quantidade ,|e armas <jue as tropas tra-
gam para u guarnição. 

N. 3423. Pindamotthatigaba — T a i t J 
Ignacio Bicudo de Siqueira Salgado e J< 
ronymo José de Souza o outros. Ao dr. 
Almeida e Silva. (-

CAMARA CIML 
ESCHIVÍO DR. MARQUES , 

Embargos 
N. 3263. Capital—Partes, Fiaccadofl 

& Martinelli e Adolpho Andreoni. Ao A 
A. Paulino. 

N. 2808. Santa Rita do PaHkiso. Pei-
tes. Francisco da Rocha Campos e Mb-
noel Bueno Barbo»a Pires e outros. Ao 
dr. Saldanha. 

N. 2136. Capi ta l -Par tes , Ribeiro Gtjl-
raarães & C. o João Salviolo. Ao dr. 
Delgado. 

N. 3223. Capitai—Parles, os evadi.™ 
d* massa fallida de Christiano WeO.ín-
doerrer e o conselheiro tíern-rdo Aveli-
no Gaviio Peixoto. Ao dr. Ignacio Ar-
ruda . 

N. 3171. Capital — Pnrte», Joaqujst 
Gomes Esteila o os symlicos da massa 
fallida de José Jampaolo & C. Ao dr . 
Saldanha. 

N. 3S1J Avaré—Partes, Francisco de 
Oliveira .Mattos o Francisco Gomes da 
Silva Prado. Ao dr. A. França. 

Apjjcllações eiveis 
N. 3593. Capital—Partes, d . Anua 

Bernardina Torres o João Maria Sarroa. 
Ao dr . A. França. 

N. 3590. Santa liila do Paraiso—Par-
ies, José Theodoro do Souza e LlariaMo 
da Silva. Ao dr . P . Lima. 

e s c r i v ã o q o n ç a i . v e u 
Ajijjellações eiveis 

N. 3591. Capital—rartes, Ilasene 

es satos u U s m h a conclusão, sillMUs s 
p t t p v t d o i , 

—O dr . Oulos Coelko, n t qwlldade 
de advogado de RloardVNescbeld * O., 
rsqnereo ao juiz d a ** vara coamet clal 

J»e fizesse subir os autos da falleucla 
a Araujo & Joio Qoeiper, a f i a de sor 
ligado deserto e n&n seguido o aggra 

Interposto por Balbino José de Areu 
O mesmo juiz mandos que lhe foe-

«n conclusos ss autos, depois do lolla 
dos e preparados. 

J u i u F f i l o r n l 
O dr . Aleebiades Piza, procurador da 

Republica, apresentou denuncia contra 
flaioenelli Primo, aceusado de baver fa-
1'rtosdo a quiutia ilo 10li:6P0J[ em notas 
falsas, quantia encontrada na alfandega 
de Santos, facto este que noticiámos ha 
aias. 

—Armando Reyr.aldinl apresentou uma 
pstiçSo protestando contra José Caruso 
e Foilppo Caruso, por estes infllngirem 
as clausula* do contrato de vistas cyne-
matographlcas, tuwdo-lbo assim enormes 
prejuízos. 

—Continiia o sumntario de culpa con-
tra Jo io Malcatelli, por haver passado 
uma nota falia na rua de S. João. 

—No dia 2 d e março, começará o sutil-
m«rio de enlpa contra João Anil, por ter 
passado uma nota falsa na rua da Con-
solarão. 

elJeds» ^ ^ u 
•rs. d. SSShlâ EuI issus, osps - l 
s s d s cspttSs Pedra Csndso, * tenente-1 

BÜrtkslls 

Factos policiaes 

ver & C. 
d r . Saldanha. 

N. 3592. Capital' 

os e Elisa Morbach, ao 

-Partes, Joaquim ( 

T e n t a t i v a , de morte—Falleceu, no 
hosplu.1 da iïsuta Cas» de Misericórdia, 
o soldado d.» cavaliarla Manoel Joaquim 
dos Santos, ferido na noite de 25 do cor-
rente cora un;a facada no hypocondrio, 
vibrada por seu camarada Domingos Uus 
tainante, facto por nós noticiado minu-
ciosamente com a eplgraphe supra. 

O cadaver foi hauteiii autopsiado no 
necroterlo do Arai.i pelo dr. Marcondes 
Machado, quo den conto caasa morlis 
uma peritonite Iraumatica. 

Na 5* delegacia continua o inquérito 
sobre esse facto. 

O soldado Bnstamanto nega formal 
menta que tivesse sido o auetor do feri-
mento, atttibuiudo o á propria victinia, 
que, como disí!, se achava embriagada, 
utauejando uni punhal. 

Os depoimentos das testemunhas, po-
rém, destroem essa evasiva, procurada 
pelo criminoso, senlo contestes cm affir-
mer caber a Bustamante a uuctoria do 
delicio. 

X 
A c c i d e n t s — O jover, italiano Guilher-

me Lombardi, com 20 annos de edade, 
residente á rua d.t Conceição, n. 59, 
qnsatdo limpava hontem, pela otanhã, 
uma garrucha carregada, fel-o com tal 
infelicidade, que a arma, disparando, o 
oífendeti no ventre. 

No loLal, estiveram o dr. José Rober-
to, 1" delegado auxiliar, o o medico le-
gista da poiicia, dr Marcondes Macha-
do, que examinou o offondldo, conside-
rando leve o ferimento. " 

WASHINGTON, 27 
O Sanado approvon o projecto de lei 

sobre augetento da marinha. 

ROMA 27 
O sr . Fulci, sub-sccrctario do s r . Bac-

j celli ministro b t r i . n J í A Kegnclos F:t. 
j Iraiigeiroü, declarou á Camâra que não 

publicará os documentos sobro a questão 
| da Macedónia. 

WASHINGTON, 27 
Os srs. Jusserand, ministro da Bélgi-

ca, e Lo-,ven, assignaram hoje o prolu" 
ccllo sobre os ncgocios do Venezuela. 

BRUXELLAS, 27 
O rei Leopoldo ainda não fixou data 

alguma para a sua via-em aús Estados-
Unidos. 

quin 
:r,- fle 

Chegaram a S. 
americanos. 

NOVA-YORK, 
alvador tres ttt 

Tclegrapham de Amãpala, cm Hondu-
ras, que os partidários de Bonilla occtt-
param Tegucigalpa. 

ROMA, 27 
Informam que no ttulomovel que tom. 

bou, occasionondo a fraetnra de uma 
perna do s r . Puccini, vinham tam'.Os a 
esposa e um filho do maestro, os quaes 
nada sofíreram, alétn do susto. O ar-
Puccini foi Iransportado para a sua vil-
la, onde se acha em bOas condições. 

Acha-se ligeiramente enfermo o sr 
Giolitti, ministro do Interior 

NOVA-YORK, 27 
Telegrammas do Panamá dizem que 

as tropas enviadas pelo governo de Ni-
caragua, para auxiliarem o general Sierra, 
occuparaiu a cidade do Ctolutcca. 

O general Ortiz, partidario do presi-
d e n t Bonilla, invadiu o territorio do 
Honduras. 

Sabe-se também que o presidente Bo-
nilla. que oecupou Ocotepec, marcha em 
direcção a Santo Antonio dei Norte. 

BUENOS-AIRES, 27 • E s t / c n c ' 1 . r r e E i u l 0 do serviço de vac-
destituída de fundamento a noticia U ^ T Z 

divulgada de quo trc3 empregados da da tarde, o inspector sanitário dr 
Recebedoria dos Impostos Internos fo- 1 V " ' " " 
ram encontrados cm uma casa do jogo 
onde morreu, cm conseqnencia do u;n 

i r 

accidente alli occorrido, 
lilharia Jaclutho Cave'. 

o major de ar-

Papel 
Ouro 
Consumo 
Eatampilhas. 

1:8598700 
7.-4768MI0 

S o m m a . . . 9:3353700 

IE: 
Recebedoria de Rendas 

r u ç ã o 21:8705059 
« • , 1-S090 

imptllias CíOOO 

S o m m a . . . . 21:877*059 
Em egnal d s t s de 1903 : 

Recebedoria 107:034$868 
àlfandega 108:235$780 

IF' 
lia, na Associação Commeri 

Merciáo, sus t íó tado. 
Despacharam-se os vaporas 

pars o Sul, s Oreon. 

sacras 
13.800 
10.000 

Witten-
para o 

BUENOS-AIRES, 27 
O effectivo do exercito argentino 

consta actualmente de 20.170 homens 
fóra os officiaes. 

ROSARIO, 27 
Lavra grande incêndio na livraria 

Haíiverna; o fogo avança e se propaga 
pbotographia Berthé e á fabrica Va-

sa III. 
Os bombeiros defendem a armaria Mar-

tez. 

VALPARAI SO, 27 
O couraçado Qraflon, navio almirante, 

da esquadra icgleza no Pacifico, partiu 
para o Rio da P ra t a . 

SANTIAGO, 27 
Monsenhor Fontecilla retirou, a insis-

tências do Núncio Apostolico, a renuncia 
ao governo de sna diocese, que apresen-
tara lia pouco. 

BUENOS-AIRES, 27 
Os colonos boers solicitsrsm do go-

verno, era seu beneficio, a concessão de 
500 mil hectares de terreno, onde se pos-
sam estabelecer. 

O governo, segundo se diz, accederá ao 
pedido. 

BUENOS-AIRES, 27 
A Caixa de Conversão accusa um sal. 

do d< 3.859.236 pesos, ouro. 

BUENOS-AIRES, 27 
Estiveram imponentes os funeraes do 

coronel Maximino Mattoso, valoroso ve-
âer iM d» P s r s g u s j . 

Ascanio Yilias-Búas. 

+ 
A feliz agencia do sr . Julio Antnnes 

de Abreu, á roa Direita 39, c s ü mesmo 
cm maré do sorte, pois só esta semana 
vendeu duas das ditas. 

Já vim, pois. que quem quizer tirar a 
sorte, e aproveitar, que, para hoje a 
mesma agencia annuncia os St) con 

A Directoria do Serviço Sanitario re" 
metten uma estufa e um pulveri.sndor 
para a Camara Municipal do S. João da 
Boa \ ista. 

Pinheiro e o dr . Tlioniaz'Lima. 'Ao 
A. Paulino. 

Embargos 
N. 31S2. S. Simão—Partes, Joaqu 

Martins Ramalho e Manoel Dia.1 do Ces-
tro. Ao dr. A. Peuíltio. 

N. 3'X)9. Capital—Pertes, José Conto 
do Magalhães e Vaiiordcu & O. Ao dr. 
Delgada. 

N. 2882. Capital—Partes, Antonio Al-
vares Leite Penteado e dr. João Bernar-
do da Silva o sua mulher. Ao dr. 1», 
Lima. 

N. 3504. Itatiba—Partes, Aletri l(i 
guel Arehapjo e sua mulher c João Ba-
ptista Passos c sua mulher. Ao dr . Oli-
veira Ribeiro. 

N. 3073. Amparo—Partes, JoaqL 
Augusto de Camargo e Joio Auguste, 
'^uEt. y . -«fnj í . a o ar . x.-tf . i ToK-ào: 

F o r t i m 
Continua o snntmario de culpa 

autos do processo crlnto, em que é ab 
ctora a Justiça c réos, Aunibal Augnsto 
de Souza. Arnaldo Teixeira Cardoso, 
Joaquim Lopes o Joaquim Lopes Junioh 
Forant inquiridas dnas testenmnhas e ta 
referidos autos foram com vista ao df . 
Adalberto Garcia, promotor publicò. 

-Realisa-se hoje, á 1 hora da tar-le, 
a audiência do dr . José Maria Bourroul, 
juiz da 2* vara eivei, commercial o cri-
minal . 

— Sob a presidência do dr. José Maria 
Bourroul, juiz de Direito da 2* vara, 
realisou-sc hontem, ú 1 hora da tarde, à 
reunião de credores da massa fa l l i ja 'de 
José da Silva Santos Junior. Feita 
chamada pelo escrivão o não sendo 
apresentada a proposta do coneotdnlA 
ordenou o juiz que na fdrma tia 15 
f jsse constituído o contrato de união. 
Foram nomeados svndicos, os srs. dr. Hen-
rique Itilieré, João '.Marques Guerra e J. M. 
Marques o membros da commisslo fiscid, 
o dr. líaul Cardoso de Mello c Antoijiò 
Monteiro Soares. 

- - 0 dr . José Moria Bourroul, juiz da 
2" vara, cm despacho do hontem, decla-
rou cm prova o acçlo ordinária moviila 
por Alfredo Roclm Brito contra Úucirpz 
& Filho. 

—Foram hontem conclusos ao dr. Mel-
lo Alves, juiz da 1" vara, para receber 
a nppcllação interposta pelos réos, os 
autos de acção decendiarla movida por 
Bassi Elyscu contra Cesar Roggeri e ou-
tros. 

—Foram com vistas ao sr. José Theo-
doro Bayenx os autos de acção ordiná-
ria, em qne são partes João Egydio de 
Carvalho, auetor, e João Baplisla Baveux 
reo. 

Foram com vista 

E n t r e pa rce i ro3—Numa casa de bi-
lhares existente no bairro da Luz, joga-
vam hontem, ds 2 horas da tarde, uppro-
xiraadamente. dous padeiros de naciona-
lidade portugneza, sendo um de nome 
Antonio Alves Dias, com 25 annos de 
edade, residente á rua de S. Caetano. 
Durante toda a partida, em 100 pontos, 
os parceiros resingaram a valer, predo-
minando a desconfiança entro os dons, 
quanto ao modo de s^reiu marcados os 
pontos. 

Pelo facto do Antonio t*r s í enganado 
na contagem, houve violenta discussão 
entre os dous, resultando ser Antonio 
nggrcdido com uma cacetada na cabeça, 
vibrada com o taco pelo proprio par-
ceiro. 

O offensor foi preso, o o offendldo, 
que apresentava uni ferimento contuso 
nn regiíio temporal esquerda, foi medi-
cado na Rcpartiç-ào Central da Policia, 
pelo dr. Xavier de Barros. 

X 
D e s o r d e i r o a rm?.do—A' ordem do 

dr . Victor Ayrosa, 2" dolegado cuxillar, 
foi prp.an udíUrui- .-is 9 liaras da noi-
to, o individuo de nome Cordcnifo Fran-
cisco, com -15 annos de edade, cocheiro, 
residente i rua Pjratininga, u. 16, na 
occasião c-m que, armado do faca, per-
seguia Alfredo Martini, na rua Vinte e 
Cinco dc Março. 

X 
C . i n i v e t a d a — O menor Beuediclo Fer-

nandes de Carvalho, com 11 anitos de 
edade, por ordem de seu pae, guardava 
hontem, á tarde, uma calçada recém-
cimentada, á rua Rego Freitas, nfitn 
de impedir o transito por aquelle trecho, 
até que o trabalho ficasse concluído. 

Dous menores, porém, tentaram trans-
itar pi-la calçada, sendo nesso momento 
advertidos peto nteuor de que o cimento 
ainda n£o oiferecia rcsistencia. 

Foi o sufficiente para qu-j se alteras-
sem, um deli.«, de nome Ntcolino Linardo, 
com 10 annos de edade. vibrando uma ca-
nivetada em Benedicto. 

O ferimento, que tere séile na região 
escapnlar esquerda, fui considerado Teve 
pelo medico legista da policia, dr. Xa-
vier do Uarros. 

X 
A t i jo l lo—Josmia Maria Alves, resi-

dente á rua do Sauto Antaro, n. 115, 

_ I soLs iUMashads . 
Tem estado enferma s sxms. esposa 

do sr. Martinho José ds Ctrvalits, pro-
prietário d* Cc i<fcitar ta Mur tinha. 

—Graças so sr . Intendente municipal, 
foi fechado o cemitério velho desta ci-
dade. 

Custos, mas 
—Existem vai ias qneixas com referen-

cia á falta de limpeza no jardim publico 
daqu i . . 

S . C a r l o s 
Declararam-*« em gréve pacifica oi 

colonos da fazenda do d r . Auolpho Bo-
telho, em virtude de desconfiarem de 
uma escriptura de penhor agrícola pas-
sada pelo mesmo dr . Adolpho em favor 
dos colouos. 

O sr. vice-consul Italiano requisitou a 
presença da auetorldado policial. 

O sr. capitão Argeu Vinhas, delegado 
em exercido, em companhia do escrivão 
Mario Velloso, tenente Regis do Oliveira, 
do secretario do vice-consulado e de 

:as de policia, dirigiu-se para a fa-
zenda era que se den a gréve, conseguin-
do, depois de explicar o facto, conven-
cer os colonos de oue a escriptura pas-
sada era vslida, voltando então os colo-
nos satisfeitos para o serviço. 

A r n r a < | u a r a 
No dia 17 do corrente. 4s 7 horas d t 

noite, na fazenda Bella Vista, do sr . dr. 
Theodoro do Carvalho, Elias Martins, di-
re.-'or da colonla, ao diriglr-sc á fazenda, 

(foi ferido do emboscada por um tiro, 
que se presume ser do espingarda, visto 
o uttiugireiu perto de quarenta projectis. 

torna detidos para avfrigusçòes 6 itv 
dividuos, entre os uuaes cs irmios Vi-
cente o Agostinho ue Lucca, ein quem 
recahia maior suspeita. Os mesmos 
foram soltos no dia 22. em virtude do 
habeas corpus concedido pelo in. juiz 
do Diraito. 

O sr . major delegado d ' policia pro-
segue uo inquérito com multa actividade. 

I U o C l a r o 
O dr. juiz de Direito do Brotas pro-

nunciou o redactor-chcie do Arauto, por 
tentativa de ingressão a um sacerdote 
cathoüco residente naquclla cidade. 

H l b e i r f t o 1 ' r e l o 

ANNIVEftSANIOS 
Fazem annos bo j e ' 
A ara . d. Maria Dias Moira, « ipaM 

do dr . Ernssto Moura, lente da Fa e o Ida-
de de Direito. 

O s r . Pedra Cbletut Filho. 
A gentil menina Guiomar, filha ds a r . 

Manoel Novass. 
A senhorita Hilda Chagas, filha d« ar. 

Joaanlm Chagas, sub director do Thesou 
ro ao Estado. 

D. Maria Deslinda Lage de Camargo, 
esposa do sr . Viriato Camargo, auxiliar 
da Supeiitttendcncla da São I'anlo Rail-
nan Company. 

O menino Joaquim, alnnmo do gruso 
escolar do Sul da Sé e filho do d r . ChrU-
tiano Ribeiro da Luz. 
FALLECIMENT08 

Falleceu hontem, nesta capital, a exma. 
sra. d. Maria Amelia da Luz Novaes, 
viuva do dr . Joaquim Novaes Coutinho 
do Aranjo, mie dos srs . tenente-coronel 
Joio Novaes, capltlo Gabriel Novaes, Er-
nesto Novaes, dr. Benjamim Novass, o 

capltlo Miguel Antnnes 
e d r . Jo to Mendes Ju-

0 Jornal de Xolicias publicou o se-
guinte : 

• Consta-nos que vai se reunir a dire-
ctoria do Banco do Ribeirilo Freto, afitn 
de resolver definitivamente sobre o modo 
de agir na liquidação forçada decretada. 

Sabemos que grande parte de credo-
res desse estabelecimento, cslão na me-
lhor bôa vontade para com a directoria, 
nfto fazendo questão etn conceder um 
prazo razoavel, para que o Banco entro 
numa liquidação umlgatel, provindo dahi 
vantagens para ambas as partes . 

—Um empregado na casa Teixeira & 
Tavares, desta cidade, sentln-Jo-so ata-
cado de febre a .-are.lla. retirou-se hon-
tem para o bair u de Santa Cruz do 
Jacques, fugindo a ser recolhido no 
hospital de febrentos. 

A população daqueila locaiidade, pela ( 
madrugada do hojo, exigiu a retirada do 
enfermo, ao quo os seus amigos se vi-
ram obrigados a transnortal-o uovamento 1 
para o centro da cidaJe, de ondo foi 
removido para o hospital pelos médicos 
da commi-ssão sauitaria. 

—Em virtude de officio da commisslo 
smitaria c parecer do sr. delegado de 
hygieae, o dr. prefeito municipal vai 
mandar demolir diversos casebres de 
constriieção de taboca e latas de zincc 

3ue, sent absolutamente hygiene, se esten-
e á beira da estrada de ferro Mogyana, 

no bairro da Republica, servindo do' do-
micilio a algumas famílias, que sacrifi-
cam a saúdo residindo naqucllcs antros 
de InTecção. 

—lia dias, falleceu. victinia de variola, 
no lazareto, Luiz Marinheiro, £cx-couccs-
sionario da empreza telophonica desta 
cidade. 

—Segundo informações officiaes forneii-
das pela eommissifu sanitara, o movi-
mento hontein nos hospitaes era o se-
guinte : 

Existiam 31 i entraram 7 ; fallcccram 
3 ; tiveram n « a • , c existem 3 0 . . 

sogra dos srs 
Pereira Litna 
nior. 

A finada, que residia em Mogy-mlriiu, 
deixa numerosa descendência, cêrea de 
cincoenla netos e quarenta bisnetos. En-
tro suas notas, ha tres rasadas nesta ca-
pital, uma com o d r . Dinanierico Rangel, 
outra com o sr . Augusto Saturnino de 
Carvalho Rodrigues, e a ultluia com o sr 
dr. Adelardo Caluby. 

O enterro rcalisa-se hoje, ás 10 horas 
da raanhl, sahindo da rua Senador Feijó, 
n. 1. ' ' 

Não ha convites espcciaes. 
Pesamos á exma. familia enlutada. 
Por telcgramma recebido hontem nesta 

capital, sabe-se ter fallecido ante-hon-
tern, na cidado da Tau, França, inme. 
Felix Gullhetn, esposa do sr. Felix Gui-
lhcm, quo desempenhou, durante muitos 
annos, as fuucçSea de tjesourciro da SrTo 
Paulo Railuag, o mão do dr . Eugenia 
Quilhem e do sr . Luiz Quilhem. 

—Falleceu houtcnl, nesta capital, ás 8 
horas dn manbi, a ir.recente Odylla, fi-

0 Moretarts do Interior s t tMoa d Oa. 
« a r a Municipal ds Anuapolto, daelaraudo 
quo d m Intiosr substituto Idóneo a o rfsssor Luis Ferreira dos Santos, a f i a 

uio ss intanrsiuper o oiorckio d t es-
cola daqsslls mnnlcipio. 

V«s ser fs l lss diversos reparos nos 
I galpoe» do prmflo em que funcciona o 
| g r u p o sscolar, Barnabé, cm Santos. 

. V 
Foram hontem remettldos vários obje. 

cios para os f r u p o s escolsres de Tlnd«. 
monhangaba, Campinas, escola Barnabé 
em Santos, grupos escolares de Araras 
Mogy dos Cruzes, Jacarehy e eacoii 
couiploiiientar de Campinas . ' 

*** M 
Licenças concedidas hontem pelo s e e r í ^ ' 

tar lo do In ts r ior : de 00 dias, a d . Pai 
myra Castanho, professora da 4* escola 
de Caplvary; de «0 dias, a d. Amélia do 
Patrocínio Ourique de Carvalho, da ('»» 
sseoU do Amparo; de BO dia», ao sr 
José do Arlasathéa Machado, professor 
do bairro do Palmllal, em Espirito Sau-
to da Bta Vista. 

Completo o tello do documento-, r«| 
despacho do requerimento de d 

Christina Pla, ex professors, soliclland« 
reintegraçto no magistério, com proilmen-
to no escola da vllla Ma roo», em Ba» 
tos . 

Prove o a l legado—foi esse o de* 
íacho que tevo o Vqutrlmento de â . 
iylvia Bertha de L l » a , alumna do 2» 

atmo da Escola Normal, pedindo luatri. 
cuia no mesmo nnno, visto uio ter p » 
dido matricular-se, por motivo de mole» 
tia em pessda de sua familia. 

lha do s r . Paulo J . Abrantes, gerente da 
casa .4' Bola de Ouro. 

O enterro reallss-se ás 8 horas da ma-
nhã. sahindo o féretro da rua General 
Jardim, n . 8 . 

Fallcccram mais : 
No Rio, a ara. d . Candida A. Soares 

Barroso; a sra. d . Freneisca Sobral do 
Bulhões Savão; d. Anna da Cunha Wo-
olf, e o capltão-tenento reformado da Ar-
mada. Francisco Pinto Torres Neves. 

—Na cidado de Curityba, o d r . Julio 
Rocha, medico da brigada policial do Es 
tado do u io . 

O finado era formado em medicina pela 
Faculdado do Rio de Janeiro, tendo 
exercido as funcções de interno do Hospi 
tal da Misericórdia e da Casa de Saúde 
do dr. Eiras, conquistando sempre Í 
amlzftdo dos sens mestres. 

Foi por largos ânuos cirurgião do Hos 
pitai Central do Exercito, medico da Fa 
brica de Tecidos da Cascatioha, cm Pe-
trópolis. e actualmente linha o posto de 
major na brigada do Estado do Rio. 

—Em Capivury, o sr . Joaquim de A] 
moída Leme. conceituado negociante da-
queila praça . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

F.stá cm S . Paulo o talentoso pinlor 
brasileiro Elyseu D'Angelo Visconti, que 
brevemente inaugurará uma exposição 
dos seus trabalhos no salão nobre tio 
Banco Constructor. 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
do Interior: 2:1058800, a Eduardu Wal-
ler & C*; 158, a Francisco A. da Cos-
ta Braga; 25!$, a Domingos Vieira Sal-
gado Filho; 59$, a Francisco Cardona-
12:8í)üS494, ao dr . Francisco Luiz Vian-
na, chefe da commissão sanitária de S. 
Simão. 

Pagamentos solicitados pelo s r . se-
cretario da Agricultura : de 8:67t.j732, 
a Evaristo Ferraz do Oliveira ; 388791,' 
a Bento Soares Queiroz; 1:5368500 a 
Agostinho da Silva & C. ; 598300, a 
Agostinho Seabra; 5418, a Valentino 
Gaspar i ; 200$, a Ullsso San Biagglo ; 
8tí$«00, a Campos & Penteado; 185 

Amaro Pires Martins ; 408$, a João 
Alfredo Baptista Borba; 28:792^120, a 
Francisco de Paula Ramos de Azevedo • 
4:188-5700, a Aureliano Botelho; 4G3s! 
a Pedro Arbues Rodrigues Xavier ; 7008 
adeantadamente, a Cincinato de Souza è 
Castro ; 760$590, ao mesmo. 

„ , — dr. Alfredo 
Pujol os aulos de seção ordinaria que 
José Ferreira de Aguiar movo contra o 
expolio de Affonso Augusto Robort Mil-
liet. 

- Perante o dr . Arlindo Guerra, juiz 
de Direito da 3*' vara criminal, foi impe-
trada urna ordem do habios corjins. em 
fuvor de, Antonio Ferro, sendo marcado 
para se effectuar o seto, hoje, ao meio-
dia, no Fórum. 

—Ji se acham preparados para entrar 
cm julgamento na próxima sessão do Jtt-
ry dezoito processos crimes que correm 
pelo cartorio do 1° officio. 

—A requerimento do dr. Freitas Gui-
marães, 1" promotor, Toi pelo dr . Arlin-
do Guerra, juiz da 3* vara, mandado e.r-
chivar o Inquérito policial instaurado 
contra Domitilla Pilarriça, pelos ferimen-
tos na pessoa do Alexandre Bazone. 

—Hoje, ao meio-dia, será feito o In* 
terrogatorio do Antonio Ilorira, que se 
aelia recolhido na Cadeia Publica, por 
estar pronunciado peio dr. Meirelles lieis 
juiz da 5» vara, como incurso n«3 renas 
do ar t . 304 do Codigo Penal. 

—Foram hontem conclusos ao dr . Jo 
sé Maria Bourroul, juiz da 2» vara os 
autos de embargos de terceiro em 'que 
é embargante d. Theolinda de França 
Leite e embargados dr . Gustavo de B 
dc Moura e Camara o sua mulher. 

— Ao mesmo juiz, foram conclusos pa-
ra sentença final, os autos dc acçlo a f . 
dtnaria que Bernandino Morangolo mpve 
contra Giulio Inglez. 

—Os autos de appellaçSo que a Ca-
mara Municipal move contra Manoel Fer-
reira da Cruz foram com vista ao ad-
vogado da anctora. 

Os autos de acçlo ordinaria que gui-
lherme rrizzo move contra Pedro Geor-
ge e Cesar Puccinelli foram ccra vista 
ao advogodo dos réos. 
y - 0 dr. Mello Alves, juiz da 1» vara 

despacho de hontem, declarou 

ent companhia da sua sogra, uma septua-
genária de nome liaria Aeliriann, tendi 
lontem, por volta do 2 horas «la tarde, 
uma discussão cr.m esta, por questões 
intimas de familia, arremessou-lhe um 
tijoilo á cabeça, ferindo-a. 

Auxiliou-a na aggresslo um filho da 
offondida, de nome José, um menor per-
verso que n maltrata constantemente. 

Maria Aehrlaun foi medicada na Poli-
cia Central. 

Sobre o facto foi aberto inquérito na 
3* delegacia. 

Foram orçadas em 3Í58506 as obras 
de reparação da balsa .sobre o rio Para-
napanema, us estrada do Avaré a Bom 
Successo. 

O sr. João Bellarmino do Moraes con-
tratou com o governo o serviço de pas-
sagens em canfiüs sobre o rio Mocóca, no 
municipio do Caraguatatuba. 

O director do Hospital do Isolamento 
foi auctorisado n dispender a quantia de 
4005, cora a compra de objectos alli in-
dispensáveis. 

O director do grupo escolar de Pin-
dnmunkangaba foi auctorisado n dispen-
der mensalmente a quantia de 30-5 com 
a conservação do respectivo jardim. 

Vão naturalisar-se brasileiros o súbdi-
to belga José Van do Velde c o italiano 
Luca Lucaricllo. 

Acha-se enferma, ha dias, a senhorita 
Raphaelina Salles, irmã do sr . capitão 
Sebastião Salles, escrevente juramentado 
do J o n u n . 

O director do Desinfectorio Central 
foi auctorisado a effectuar diversas des-
pesas uccessarias áquelle estabeleci-
mento. 

VIDA ESCOLAR 

• Como requer«—foram assim despa-
chados os requerimentos de Adriano P er. 
uandes Pinto e Alvaro Arouche d« Tolo-
do, alumaos do 3'' anuo da escola com-
plementar .Prudente de Moraes., podia 
do suas transferencias para a annexa l 
Normal. 

Foram concedidos dous mezce de li-
conça ao dr. Manoel Ferreira Garcia 
liedondo. lento da Escola Poljtechnica 

.indeferido, por ter aido eliminado eit 
1900.—foi assim despachado o requeri 
mouto de João Guilherme Notto, cx-alum 
no do 1® anno da escola complementar 
• Prndento de Moraes*, pedindo transis 
rencia para a de Guaratinguetá. 

»*• J 
Foi nomeado porteiro* do grnpo esco-

lar de Cssa Branca o 1 sr . Ollverio do 
Souza Leite. \ 

,«, / 
A Inspectorla Cerni do Ensino vai 

mandar unrinspector oscular a Amparo, 
afira de examinar o prédio offerecidò 
pela respectiva Camara pera o funedo-
namento de um grupo escolar. I 'm inspector escolar seguirá 
mente para Amparo, afim de assistir 
c resç lo de msis ura grupo 
quella cidade. 

brevo-
á 

escolar na-

t » 
pro-
Am-

D. Judith do Mello foi nomeada 
fessora substituta da 6* escola do 
pa ro . 

Foi nomeada professora snbstltnfa da 
4 a escola do Caplvary d . Maria I.uiza 
de Almeida Lima. 

A Superintendent 
cas vai dispender 
servaçio da estra' 
divisas de Pirscica 

de Obras Publi-
Lcom a con-

Claro ás 

A Secretaria da Agricultara está ago-
ra distribuindo sementes de capim mas-
sarambá, de trevo rOio, encarnado e 
branco, de linho de Psbofr s ds linho 
para linhaça. 

Como de costume, essas sementes são 
remettidas sem despesas aos agriesltores 
qne as solicitarem, mas ló em onantlds-

sufficiente vara «uerleuclns, , 

prova a acçlo ordinaria que Moligna & 
Gomes movem contra a massa fallida de 
Ainbroslo Molina, 

—Foram remettidos ao Tribunal de 
Justiça os autos de sequestro qua f.ali 
do Veraiére move contra Domltgos Olil 
va. com o recurso de aggravo IntorotáU 
pelo suctor. ' 

—Foram conclusos ao dr. Mello 'Al-
ves, juiz ds r vara, para sentença, oa 
autos de acçlo executiva que Jos í Joa-
qnim de Oliveira move contra José F e -
Ilppe do Espirito Santo. f 

K L ^ S i ! ? " « r t i T c S 0 ' ^ 
to«j» ^«Bjamla k Irrajo», nacdaçdo « m 

PELO NOSSO ESTADO 

S . J a s é < I o s C a m p o » 

Do nosso correspondente, cm 26 de 
fevereiro do 1903. 

•No bairro de 8ant'Annn, desle muni-
cípio, deu-se ura caso de defloramento, 
constando existirem ontros. 

A enérgica auctoridade policial, capitüo 
João Bicudo do Oliveira, subdelegado do 
policia duquclle bairro, providenciou a 
respeito, abrindo rigoroso inquérito, que 
foi remettido ao dr. juiz do Direito da 
comarca. 

Foi bastante commentado o facto do 
subdelegado, proprietário da vara, cha-
n.ar a si a jnrisiTieçào, sem que estivesse 
terminado o serviço iniciado pelo seu Iiu-
mediato. 

O Carnaval, este anno, nesta cidade, 
não passou, como se esperava, desuorcc-
bido. 

O Club dos Promptos, orgauisado á 
ultima lioru, merece elogios. O brinque-
do do entrudo foi animadíssimo, recor-
dando os tempos antigos ; pois o polvi-
lho, farinha de trigo, graxas, tintas e 
outras mexidas estiveram na ordem do 
dia. 

A ordem não foi alterada. 
—Fez aunos no dia 21 do corrente o 

nosso bom e particular amigo Penna Ca-
mara, nm dos redactores d A Cidade 

Felicitações. 
— Felo dr . Juiz de Direito desta co-

marca, foi designado o dia 9 de marro 
proximo, para ser installada a 1* ses-
são do Tribunal do Jury, no corrente 
anno. 

Retirou-se desta cidade para a de 
Guaratinguetá, deixando-nos saudosas re-
cordações, a companhia equestre dirigi-
da pelo sr . J o i o François. 
. —Seguiu para Piracicaba,, afim de 

Resumo geral dos premios da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

2996 15:0008 -
0158 1:0008 

' 20881 500» 
PRÉMIOS DK 2008 

6936 13334 17313 
MEMI03 DE 1008 

8313 18036 22743 25998 2677. 
PRUMIOS UE 50& 

523 1661 1675 2376 3011 3661 41">-> 
6833 10810 13724 I4H15 15002 15291 
1551)0 17581 18922 19450 26862 20171 

arritoxiMAçõEs 
2995 e 2 9 9 7 - 40$ 
6157 o 6159— 205 

20883 o 20S85— 15$ 
DEZENAS 

2991 n 3000— 30S 
6151 a 6160— 10$ 

20881 a 20890— 
TERMINAÇÕES 

Todos os numero» terminados cm 93 
têm 88. 

Todos os números terminados cm 6 
tem 2.Ji. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
Julio Antunes de Abreu, quo vendeu ó 
n. 2996, premiado com 15:0008. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 3* loteria do 

plano n. 118, extrahida om Aracaju em 
26 de fevereiro de 1303: 

63450 20:0008 
72701 2:000» 
00660 1:000» 
68154 1:000» 
4 ruEMioa DE 500$ 

31739 48601 70230 92494 
8 

KcatitM Ue prepaeatoeio t. 
Itcsuitudo dus exames do houtem : 

Latim 
Simplesmente 

José Vomero. 
1 reprovado. 
6 uão compareceram. 

Inglês 
Simplesmente 

José Chermont. 
2 inliabllitados. 
5 não compareceram. 

France? 
Plenamente 

Celso Vianna, Geraldo Correia D..„, 
Deraosthcucs Gonçalves, Tavlor do Oli-
veira. 

Simplesmente 
Aureliano Leite, Anstero do Campos 

Penteado, Adhémar dc Siqueira Franco. 
Português 

Simplesmente 
Jayme de Paula Brito, Mozart Tavares 

do Lima. 
1 reprovado. 
3 fnhabilitados. 

Historia Aalural 
Distineçlo 

Arthur P . do Aguiar Whitacker. 
Plena meute 

Heitor Sodré, Antonio do Souza Pires 
Barbosa. 

Simplesmento 
André Pio da silva, Julio Bueno Bran 

dão Filho. 
A rithmetica 

Simplesmente 
1-rederico Mauro Santangelo, Julio C 

dos Heis Medeiros, Joio de Oliveira Mes' 
quita, Sebastiana Thereza Santangelo 
Antonio do Barros Mello, Ildefonso Lo 
pes de Almeida. 

Geometria 
Plenamente 

Pedro Augusto Finto, Joaquim Pedro 
Meyer Villaça. 

Simplesmente 
Dario Castellar do Oliveira, Galileo 

r e i n Cintra. 

Foi suspenso por .H mezes o professor 
intermedie da escola do Annapolis, sr . 
Luiz Ferreira dos Santos. 

* * * 
Foi nomeado professor substituto do 

bairro do Palmital, cm Espirito Santo 
da Bôa Vista, o s r . Jesuino Manoel da 
Siiva. »*. 

Ao requerimento do Tito Ribeiro do 
Oliveira Motta, alumno do 5° anno do 
Gymnasio do Campinas, pedindo infor-
mações sobro os preparatórios necessá-
rios para o curso jurídico, o ministro 
da Justiça c Ncgocios Interiores deu o 
seguinte despacho: «Este Miuist-iri« uio é 
orgam consultivo de particulares. , ' 

DESPORTOS 

PREHIOS DE 200® 
4464 46075 56364 59577 66207 

77280 91676. 
67189 

12 PSEMIOS DS 1 0 0 $ 
0234 101162 16346 31454 84816 4Î614 

42 m "1608 75188 79238 80758 86057 
APPHOXIltAÇÕEK 

53449 e 53451-100» 
60659 e 60661— 25» 
72703 c 73705— 508 
M I 5 3 e 6 8 4 5 5 - 258 

exercer o cargo de professor da escola 
complementar daqueila cidade, o nosso 
conterrâneo e amigo, normalista Licínio 
Leite Machado. Desejamos-nie feliz via-
gem. 

—Felicitamos a jovsn Oiivia Monteiro, 
digna cunhada do nosso ainigo Montei-
ro Filho, redaetor-< befe d'A Cidade, por 
baver completado mais um anae ds pre-
ciosa exlstencia, no dia 20 do os r rn to . 

—Tèm sido mnito apreciados os artigos 
sobre a Pequena lanara apparertdoa 
a 'A Cidade, folha local, « a ss inados 
por Tkcophttm*. 

Assumiu « cargo ds professor do gru-
po escolar desta ddsds o professor Che-
rubim Sampaio. 

—Está mareada para s O a 1» ée 
* festa * I . Jssd. 

s x z n r a a 
63441 a 53150-20» 
60651 a 60660—10» 
72701 a 72710—208 
68451 a 68460—10» 

c e k x e k í s 
63-181 a 5 3 5 0 0 - 6! 
60601 a 60700— 
72701 a 72800— 
68401 a 68600— 3» 

TERMINAÇÕES 
0« nuaeros terminados em S450 

tem oOsp. 
t í l l w » ° n m e r < " ' « » ' n a d o s em 270« 

T o d « os nuaeros terminados em 0680 
t«m 10|. 

Toi" 

Hoje, serão chamados os inscrintos nas 
matérias abaixo : 

PORTCQCEZ 
Emilio de Figueirido, Bita Nogueira 

do Sá, Humberto Souto Mayor, Aotonio 
Teixeira dc Figueiredo, Dario Machado 
de Campos, Daniel A. Machado Jualor 
Carlos A. de Freitas Villalva Juuior c 
Maria AmaUa Xavier. 

nuca 
Tarcizo Ferraz dos Santos, Alfredo Ul-

son, Canos Dias, Haymundo O. M. Lo-
bo, João de Menezes Tavares, João Ju-
lilo Júnior, Washington Alvaro da Noro-
nha u Pedro Alvaro de Noronha. 

INQLEZ 
(Penúltima chamada) 

Carlos Cyrill« Júnior, Julio de Barros 
Pedro dos Reis Leitlo, Mareio Pereira 
r - fv in ' ' . Cordeiro, Alberto Leme 

LATIU 

lh-S* I7*.t0r ï .o e , î - Afrodísio Sampaio Coe-
Ibo, Arthur Malheiro de Oliveira. Theo, 
dosio José Barbosa, Oscar V i r X u ï 
mem de Mello, Mucio de O U v e ^ C o Í £ 

' •* - Antonio Casimiro Theodomito 
Vieira. 

Dias 

ARITHlirriCA 
Jayme Rehder, Joio Ribeiro de Mello. 

Samuel Silveira, Aberclo de C a m a ' g ? 

coin I 

t í m i r $ ! " " " " * " " em 8464 
0 1 números terminados em 0 

N l a Cotipaahia Nacional ds U t e r i « 
do» Estado»—/. C. U QUceir. K ^ i i . 

OEOVETRIA 
Antonio Paulino de Almeids, LbIz de 

Sampalo Freire, Eduardo Monteiro I « . ! 

«e 0 . & o Q . D f O I > » ' « - Ä Ä M l 
" í b o . Lamartine Cortlja de Car-

n r r r o n i A x a t ü b a l 
José Olympio Dias Prsneisco ds Ar-

r u d . RoM j ^ A d 0 ] h 0 Eduardo 
mês " " 8 o ^ i n ! l < ' • José üo -

Falleceu, a 8 do corrente, a n r . f « . 
sors da e s t a d o da tu , , , » ' „ ' ? 

JOCIEV-CXÜB P l f E I S T A X O 
Rcalisou se anle hontem a asseinbléa 

geral dessa sociedade. Foi apresentado 
um minucioso relatorio do movimento 
associativo durante o anno do 1902. 

Em seguida, fui eleita a seguinte dire-
ctoria, que deveri servir até 1905: 

Presidente, coron"! João Carlos Lelle 
Penteado; vice-presidente, Rodrigo Mon-
teiro de Barros; secretario, d r . Olavo 
Aranha; director de corridas, d r . Bebas-
t i lo Ilibas, e thesourelro, d r . Luiz Al-
ves. 

Conselho fiscal: d r . José de Souza 
Queiroz, dr . Firmiano Pinto o Taulo 
José da Costa. 

Juizes de ra la : Alberto Tosseld Ja-
not e d r . Isaias Villaça. 

Slalers: dr. Tobias de Aguiar o Epa-
minondas Ferreira. 

Domingo proximo, haverá uma magni-
fica festa hippica, e nessa occasião serl 
empossada a nova directoria. 

TIRO AO ALVO 
No dia 5 de abril, no Club Mas-

niello Parise, haverá um bcllo torneio 
de tiro ao alvo. 

A S S O L A Ç Õ E S 
SOCIEDADE UKUANITARIA DOS EMPHE-

OADOS NO COMMERCIO DE SÃO PAIIIO— 
No expediente da reuuião ordinaria da 
directoria desta sociedade, anto-hontem 
realiaada, foram lidos: um officio do 
sucio bemfcitor, dr. Souza Carvalho, e 
dous requerimentos do soclos pedindo 
auxilio», no que foram attendidos. Foi 
entregue um livro offertado pelo «ocio 
Carlos Costa. 

Ficaram acceltos como socios contri-
buintes os srs. Paulo Bellizia, Benjamim 
Sant'Anna o Crystallno de Siqueira Que-
dlnlio, sendo rejeitadas duas propostas 
por n lo estarem o» indicados nas condi-
ções exigidas pelos estatutos da Socie-
dade. r 

DEMOCHACIA INTER NACIONAL — C o i r t f ? 
este titulo, íundou-se uesta capital mais 
uma sociedada dançante, situada á rua 

Chaves, n. 13. 
eleita a sua primeira directoria, 

que ficoa assim constituída ' 
Presidente, Ercoli Clleqto ; vlce-presi-

dente Antonio d'Angelo; 1° secretario 
Joio Rocha; 2" dito, Fortnnato Pastor ; 
1 thesoureiro, Genaro Cerenzo ; oieitru-
sala, Pascoal d'Amor ; procurador. D«-
rnenico Frederico; fiseass de sala, Des-
tefano Giovanni, Emilio Grinaldl « Ra-
phsel Colosino ; fiseass revisores, Rocco 

isant e Antonio de Campos Júnior. 
O baile inaugural realisa se no dia 7 

de março proximo. 
c . democrá t icos—Esta sociedade d i 

hoje um grande baile no Caatello, r a n 
o qual recebemos um aroavel convite. 

X o T o r m o ç õ ^ a 

u damanh l , 700.5 mm.; 2 boras da tar-
. ' ; » lioras du nolte de lion, 
em 700 6 mm. Temperatura minima, 

" " I ' M . a t " . Vento predomlnanto, 
sU i s 2 boras da tarda, 1. Cbuva, era 
2 t boras, 0 . Tempo geral, meio uuoladj . 

r o i g a p o l i c i a l — Servif a pa r s fcoje: 
E « p e r i o r de dU o capiUlo Amaral; » 
eorpo de official 

. . ^ 

para ajudante de dia, tary. para acorn-
nhsr presos m forum e a guarda do 

i . M j • (ua rda do Pa 
lado, dous officiaes para a pern io}« 

g " . " * ? — H " para esta secreUrla. j • 

^ J o c a r á a« jardim da Palacio a f s e * 

Î n Œ V à . ' < 1 U - H r l e n " B t H ° -
M a t a A w s Manicipal, 

* 1 8 "Itellss. 
InufflkadM : 21 pslmSss s ( tUad« 

' " g 1 * " ^iSm. » 
pulmões e * flgad n de suiaM. 
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ßOLBA DB 8 X 0 PAULO 
III.T1MÀ» COTACflM 

rOKPO» PtTBLICO> 

ÃWÍlce. Io K r t a d o . . . . 
flersf» do 6 • 
Idem «mpre»li»o de 1895 
l i t r t i d i C . Municipal 
j • empréstimo 

í . " 

I , " 
Letras d t -O . de Sinto» 

H l r emisslo) 
^ / d e m ldem(d«»'enilw»o; 

Ideig. Idem (1* eralwäo 
» 8 0 diat 

Letras da O. Municipal 
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Idem da 3* aerie 
l.etrsa da Ü.tio Cam pinta 
Idem, do valor do 1(00$. 
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Letras da C a m a r a d e 8 . 

Kita do 1'aam Qnatrn 
Letra» da Camara de Ca-

ta Brcuca 
Letras da Camara do 8. 

Cruz daa Palmeiras . . 
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85$ 
8£)> 

100* 

76$ 
AC0ÖKS DE BANCOS 

Commercio e industria. 325$ 

45$ 

80$ 

Comp. 

«70S 
9115* 

85$ 

G5$ 

7FLS 
80$ 

70$ 

02$ 

290$ 

26$ 

75 5f 

41$ 

30$ 

45$ 

15$ 

70$ 
115$ 

2294 

100$ 
236$ 
23«8 

91$ 

Lavrador« . 
Corintnii:tor o Agrícola. 
Credito Heal cart. l iyp. . 
Idem cart. comimroül . 
Idem com 20 "/» 
Mercantil de Santo» 
Rllxlrao Preto 
Santos : 
B. Paulo 
LoiâodeS. Carioa em liq, 

. . . e | 4 0 ' í . 
Unilo de 8. Paulo 40$ 
Banco d;i Republ ica . . . 
Industrial Ainparenae.. 
Conim Italiano oouiRO °k 
Piracicaba 00 " /» . . . 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . Paulo.. 
Apua e Lut 
Antárc t ica . . . . a . . . . 
K. de F.do A;araquara . 
Argos P a u l i s t a . . . . : 
Industrial Af 8. Pau lo . . 
ílragontlns 
[lalo Paulista 
Mac Jlardy 
Melhoramentos de Brótaa 

ti (tini 50$ rcaliaados).. 
Oaz do 3 Paulo 
Lupton. , . , 
Mechanica. 
Sorocabaua 
Mogyana (á 
Idem, (a 3f 
Idem. c i -lí» 
Idem, c > 4Ct' 
PaulixUi.. 
Idem, idem 
Idem, a 30 

tade do i 
Idem, Idem c 

nhclro) 
IJcm, idem c.30 •/. (a 30 

dias) 
Progredior. 
Btupakoff 
Telepbonica 
UniüoSportiva(em liquid. 
Ilatibense 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 
B. Credito Reul de 6 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 '!, u 30dias . 
Banco União do 8. Paulo. 

DEBENTUBES 
Companhia União Soro-
cabaua e Ytuana(l*aérie) 

VENDAS REALISADAS H O M E M 
15 ac(õcs da Comp. Mogvana a 230$ 
20 idem idem a 230$ 
25 idem idem a 230$ 
50 «eç5es do B Com. e Industria a 310$ 

500 acçícs da C. Paulista a 23G$ 
4 ? HORA OFFICIAL 

81 ac j i b d* C. Mogyana a 230$ 
4 krêm Idem a 2.10$ 

11 Meai idem a 
150 letraa do B. C. Real 8 «í. a 235750 

X r a s c o DO CAPÉ em s a r r o s 
A Associação Commercial recebeu os 

aeguintes telegrammss: 
SANTOS, 27—A'a 12.5 

Procura na baao de 4$200. 
PBAÇA DC C0M)LKnC[0 

Está como inspector do roei de fevereiro 
o sr . Victorinn Affonao VIanna. 

Ttcm iiocliirun—Porto simples, atá as 
4 c 1)2. Duplo, até as 5 lioras. 

ULTIMAS COTAÇÕES RA BOLSA DO BIO, 
HO DIA 25 

Fundos públicos: Vendi. 
Geraes de 0 'lo. 

t t r o u m a u m m n o » t a 
Mspolei « e t c . , José datiert 
Hamburgo «esc., Bahia 
Nova-York e ase. , Ttmgit H....... 
O e n o v a o e a e . , Mtimt 
Routhsmplon e tK..Thames 
Hamburgo a esc. , Prim Adalbert. 
Trieste • Flnmr, Orlou 

VAPOBES ESPEIADOH EU HÁS [Oi 
Rio da Pra ta . Jost Gallart 

VAPOBZS A «AUtB DE BASTOS 
Nápoles, José Gallart 

PH F/j OK DOS OEMUO« 
{Mercado St de iiarçoj 

Assnrar, kllo 
Arros Japão, aacca 

• Carolina 
• Iguapé • 

Alhos, rentea 
Batatas 50 litros 

• doces, 50 l i t ros . . , 
Lombo, kllo 
Leitão, um 
Milho, tO litros 
Oros, dutla 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Banha em rama, kilo 
Cebulaa, kllo 
Caris , 60 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo.. . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 60Is.. 
Farinha do milho, 50 litros. 
Feijão. 60 litros 
üsfiinlia, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um. . . • 
Canta da porco, aalgada. 

r » . -

1*800 
7«MJ0 
30000 

14*000 
2*000 

10800 

11000 

1*800 
»500 

íogooo 
1880(1 
1(600 

19300 
1(000 

rs.W00 
26(000 
178000 
2'»«noo 

18200 
5 ( 0 0 0 
8*000 
28000 
88000 
3 ( 6 0 0 
18100 
3 ( 0 0 0 

15(000 
3 ( 6 0 0 
18200 
2 ( 0 0 0 

( 8 0 0 
«•000 
1 ( 1 0 0 
1(200 
28000 
18000 
58000 
46000 

118000 
28000 
280»JO 

128000 
18600 
1 ( 2 0 0 

S K p a d t s a t * 
Toda a corrAspoodoncia deve sor dirl-

gldn a esta capital, CAIXA, F ao respec-
tivo administrador, sr. Antonioda Hosba-
Eibeiro, com quem o publico so doveríi 
entender sobro snuunclog, asalguaturas 
etc. 

Todo« oa pagamentos dov«rSo ser fei-
tos mediante recibo passado polo mesmo, 
em competente talffo, devendo também os 
vales postaes incluir o nomo do adminis-
t rador da folha. 

A V I S O S E S P E C I A E S 
S X O C U O O B 

DR J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Beneticen-
cia Portngueza e da Santa Casa. —Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinarias e partos.—Resitl . : largo 
dos Ouavanar.es. 4. Consult. : rua São 
Bento. 2ti-A (das 12 ás 2). Telcp., 301. 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças e svplii-
ILs. Residencia e consultorlo, rua do Com-
merrio, 7. Consultas de 8 ás 0 e de 1 
ás 3—Telephone, 98. 

29Ç 

3õ$ 33$r.00 

no? 

- I G5S 

939$ 

1:015$ 
1.018,$ 

173J500 
182$ 
882$ 
880$ 

Comp», 
937$ 
932$ 
930$ 

1:013$ 
1:0 J 5 $ 

173$ 
177$ 
880$ 
878$ 

- -

106$ 106> 
141$ 138« 
80$ _ 

38J.500 38$ 

Emp.° de 1895 
• de 1895 (nom.). 

de 1897 
» de 1897 (nom.) 
» Municipal 
• » (nom.) 

Inscripçaesde3";« 
• de3*J»(nora.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Eatado do Rio. 
Idem, nominativas. . . . 
Empréstimo de 1868. . 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Eap. Santo 

Acções de tiuncoa: 
Commercial 
Cominercio 
Idem com 40 °lt 
Lavoura e Oommercio. 
Republica do Braa i l . . . 
liural e Hypothecario.. 
IJeni, idem da**s4rie . 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria o . 685, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega k i avisa-
da de uue o delegado fiscal do Thesonro 
Federai em 8 . Paulo communicou, de 
tccftrdo com a circular n . 1, de 10 do 
mesmo met, da cai ia de amortisação, 
que a junta administrativa daquelta re-
partição, cm sessão de 25 de novembro 
proiimo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do auno vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas de 
8 0 0 $ 0 w da G* estampa, 200$, 100$ e 
50$000 da 7* estampa e 200$ « 20$000 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, om que estão incluídos 
os bilhetes de Bancos, 

DIVIDENDOS 
O Banco dos Lavradores está pagan-

do, daa 11 ás 2 horas, o 24" dividendo 
á razão de 8»í. ao anno, oa 6 $ puí 
por acção. ^ * 

—O Banco do Commercio e Industria de 
Paulo está distribuindo aos seus ae-

DR. F.NASCIMENTO PEtf E IRA-Cl in i 
ca medica, com especialidade : febrea < 
tuberculose. Residencia, rua Barão de 
Campinas, 31. C'cnsultorlo, rua de 8 . 
Bento, 45. Consultas : de 1 áa 2 horas . 

K' praça 
Declaramos que. desta data em d cante, 

deitou de s«r nosso tnocurador o ar. 
Antonio Franco de Há Portes. 

Para os devidos fins, faiemos a pre-
sente declaração. 

H. Manoel, 23 de fevarelr.) de 1903. 
Pelos herdeiros de Estanislau Ferreira 

do Camargo Andrade : 8—1 
E i t a x i s u v F e u u e i b a d e C a m a u o o 

A' praça 
Os abaiio assignados declaram que 

compraram ao s r . Arthur Caoeavonl as 
msreadorias, inoveis o utensílios que exla-
tlam no prédio e chácara da rua Volun-
tários da 1'atiia, n . 453, livres e des-
embaraçados de quaesquer onns. 

8 . Paulo, 27 de fevereiro de 1903. 
Pemio REKr.Li.t & C. 

Concordo—Aunitm C a c i a v o n i 8-1 

Ao oommercio 
O abaixo asalguado declara so cora-

mer Io em geral ter comprado ao s r . Ni-
colau De Leo um oegocii de aeccos e mo-
lhados aituado na rua Manoel Dutra, n. 
32 Quwn gosa créditos do dito Nicolau 
De Leo, aprcaente-so no prazo de tres dias, 
desta data, para acr pago. 

, N i c o l a u d e L e o 
3 — 3 De a c c á r d o — F a h A D o u e x i c o 

S e c ç ã o l i v r a 

P E N T I Ç Ã O D f S C R I A N Ç A S 

t r i e 

Or «f|*lln«tM 
Dr. Oalr lo Bueno 
Dr. Marn r ldo da Silva 
Dr. Paula U m 
Dr. Pareira da Rocha 

R. Mello Barrett« 

. Phuadelpho da 
Dr . Baptista do« Anjo« 

Qonçalves Theodors 
Dr 
Dr. Moura A levede 
Dr. Ajaerleo Brasiliense 
Dr . Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano d« S o u » 
Dr . Franco Meirellss — 
Dr. Sotua Castro „ 
Dr . Oaadido de Aloaida 
Dr . LsH* Brandia 
receitam a MATRICARIA, de F DUT! 
Cas e atteatam a sua efflcacla Inventor 
Carvaluo, 10—8. PAULO. 

ra 
F . D U T R A 

c o n e e U i i a r i o a c l i n i o o « 

Farta tenha 
\Wm 

d e 3 . P a u l * 

O r e r d o Vidigal 
Fructuoso Pinto 

Dr 
Dr. 
Dr . 
Dr. Araujo Matto Orosso 
Dr. Aatotil«;Moura 
Dr Jaraaal Fortes 
Dr. tesacls de Rezando 
Dr. Carlos Ctat 'eale 
Dr. 8oeiro de Carvalho 
Dr. Afnall* Lslte 
Dr. Bastos Baagal 
Dr. Ulidio W a r m 
Dr. C4rts ( h k M r i e s 
Dr. RoleoilMni Sampaio 
Dr. Kraattav0tri . i l 
Dr. Leoaldi» Blbe.ro 
Dr A # M i * 4* 

'Hi, nos s 

Dr Lonrençs Masntt l 
Dr. Aramlz de Almaida 
Dr. Ernesto Pai ião 
Di. Actacio de Arsuj» 
Dr F . de Ssnt'Aaua 
Dr. João 8odiai 
Dr. Alfredo Teijeira 
Dr. Rem'çio OmraartUs 
Dr. Enzcoio < • Uueiroz 
Dr. Hora de Magaliaiaa 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Logeait. Herts 
Ur. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Reiend« 
Dr. Francisco Oliva I 
Dr. Affonao Splendor» 
Dr. M. Frasco Coste 

•Ofrrtmento« <1l dentltfão das crlan-
fabricante, F PUTIIA, ra» Vieira de 

(ra) 

A Industrial Americana 
O primeiro dever do homem de bem 6 

a lSHÍdade, o amor á verdade. 
O chistoso artigo hoje publicado no 

Kstndo de Silo Paulo, sob a epigraphe 
acima, para o qual náo cuoperou, não 
concorreu a Companhia, on qualquer de 
seus directores, directa ou Indirectamen-
te, abrange o nom« do Illnstre advogado 
dr . .Tosti Roberto Penteado, 1° delegado 
auxiliar. < omo um dos remunsrados da 
Companhia, percebendo 10 sobre aena 
lucros. 

Tal asserto i uma indignidade asque-
rosa e sein nome I 

Temos batido de frente, com energia, 
com violência até, o tnmnlto, r illcguli-
dade com que o d r . Penteado varejou a 
Companhia, 

A Companhia não conta coo o ar . d r . 
Pent',ido ; delle não precisa para cousa 
alguma ; foi o causador dos males que ora 
a oppriinem. E', porem, dever de honra 
da Companhia, restituir, restabelecer a ho-
norabilidade desse moço distincto c ho-
nesto, desmentindo formalmente, desmas-
carando, t as i caluinnia torpe, que aó pdde 
ser acoimada por um titulo : 

Iafamia ! 
A l e x a n d r e C a t a l d o 

Gerente 

Somprs progredindo 
Attesto nue, tendo por espaço de dons 

annos softrido horrivelmente de uma 
grands ulcera sobre o penis, a qual não 
só me traria em permanente mau eatado 
de saúde, como progredia, auginenlando 
sempre cm tamanho, apesar de procurar 
eu eslirpal-a. empregando mesmo a c a » i t tosse c expectoraçio etc. 

a l i í tn <1,1 Ai i l»rte vvw.wta i , l l » a t L / , i terlsação, slcm de outros meios curati-
vos quo me foram indiesdos, cuja acçãs 
sobre o mal loi sempre imnroficus. 

Hoje, porem, estou completamente aão, 
com o uso ' |ue fiz de quinze gar ra fas do 
Elixir ds Nogueira, Salsa, Caroba e 
Quovaco, preparado pelo pharmaceutlco 
João da silva Silveira, a qurm concedo 
o direito de fazer dcala minha dec la ra - f , 
ção o uso que lhe convier. 

Pelotaa, 12 de janeiro de I & S 9 . - F r a u -
efeco José da Crus, rua S. Domingos, 
jnnto ao ar. Barreiros. (3 em 3) 

DB. ADRIANO DE BARROS, CI.iJnCA 
medica—Consnltorio : rua do Commercio, 
6. dn 1 ás 3 . Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

DR. NICOLAU DE MOHAF.S BARROS 
—Partos, moléstia* de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prinei-
paes clinicas de Vienna c Par is . Consul-
tas : m a do 8 . Bento, 45, das 0 a 4 . 
Residencia: rua 6ete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DH. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Par i s . Clinica 
medica, com especialidade — Si/philis e 
mcteelias da «elle. Consultorio: rna de 
8 . Bento, 46, de 1 ás 3 hora«'. Resi-
dência: rna D. Veridiana. 67. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Censnltorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. liesiden-
tis, rua da Liberdade, 67. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinic» 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticus, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolação, n . 2, te-
lephone, 652. Consulta.-», rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

D R VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
des erpnms peiilto nriiiartoii, peite e eg-
fhilii. Consultas da 1 ás 3, rua Quin„e 
de Novembro 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 60 Telephone n. 100. 

O DR. AMADOR DA CUNli.Y BUENO 
reabriu o seu escriptorio de udvocacU á 
rua do Commercio, n. 43, era cima do 
•Britiah Bank», onda é encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S . Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, li. 57. 

DR. DINO BUENO-reabre seu escri 
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
a d v o o a d o — Incumba-se de aenriços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
cunda instancia. Eecrip.—ma de 8 . Ben-
», n . 12. Resid.—ma de 8. João.n. 133. 

S 
cionistas o 26° dividendo de 
acção, pelo semestre findo 
zembro de 1902. 

16$ . . . 
31 da de-

—O Banco de 8 . Paulo está pagando 
ti$000 por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fer-
ress e Fluviaes está pagando no Escri-
ptorio Central o dividendo de anas ac-
ções, á razão de 12$ para aa acções in-
»«gradas e 3$600 para as acções com 30 
OlO reallaadoa. 

A Companhia Mogyana de Estradas de 

nhã ás 2 it tarde, o 58* dividendo cor-
respondente'«o semestre ds 1902, á razão 
de 129000 por aoção Integrada, e 4$8U0 
f o r acção com 40 >k reaUaados. 

—A Companhia Mechanica e Importa-
dora de 8 . Paulo está psgando, das 11 
«s 2 horaa da tarde, no Escriptorio C e » 
t r a i r á rua 16 de Novaoibro, 36, o 2S* 
divWefldo relativo ao aemeatre fiada em 

d» dezembro da 1908, á razão de 

WTKnuu&AClo DI ACÇÕES 

s k Ä ^ ' Ä o ^ ^ ' " 
i n acçSss 00« (O V a fa 
«ração do dia ÍO a M d o ^ o ^ i 

R » da Prata, Jtté Gallart.. 
Aatoerpi. s esc tífy, 28 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias e 
co interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno. 33. 

D e n t i s t a s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A 

Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preçoa muitíssimo razõaveia. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
Hanunte contrariadas .—Gabinete e re-
sidencia. rna Directa, n. 20 B. 

L e i l o e i r o s 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San-

ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - - R u a Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

ttUffilNO DO CANTO - Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Bento, 35. 

1 . t . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio * rua de Santa Thereza. 10 A. 

Capitão José Maria da Rosa 

ÍE í » 

Honorina da Ross, I b r a j a a da 
Roaa e Joaá da Rasa, agradecem 
penhorados aos amigoaque acom-
panharam o* n a t o s morta es de 
seu extremoso esposo « pae— 

_ ttBo Jam* K a r l * l a B o i a , o os 
convidam a assistir á missa que será re-
— 1a s a « t r i a do Santa Cecilia, aegun-

feira, S da março, 4a 8 horaa da ma-
nhã, pelo eterno desesnço de sua alma 

P o r mais este acto da religião, desde 
j i se confessam summamento agradeei-

4—2 

D. l u a Maria Eagelbcrg 

tjoão Conrads l 
to Engelberg e fi 
Kelberg e família, Fausta 
Hipp, J a l o Hipp * Ant 

Hipo, agradecem, penhorados, 
rentes • amigos qua 

1 Evsrls-
edro Ko 

tmi 
Clara 

P*-
acompanharam aa 

mia . sa-
ria Ma-g r a a»d • Ua 

r « l b « r g , « coDvida-oa a assistir á 
a* da setiaao dia qaetaerá rezada 
trtx da Cassol* çM, i s • horas 

os <abhs*e, M d s eorreate; e per 
acta ds 

AO publico 
Ontra victima acaba do ser demittlds, 
aireres Luiz Ferreira, sem meios de 

defesa, porque não respondeu a conselho 
de justiça e nem foi ronderanado, abso-
lutamente não, é falsa a noticia dada. 

E' outro egual ao capitão Joviano, que 
foi demittido sem responder a processo al 
gum, ficando tolhido de se defender ; e, 
para jastiCc^rem o acto violentíssimo do 
governo, dão noticia falsa aos jornaes 
'jue foi sentenciado pelo conselho de 
fiiliça a que r e spondeu! ! ! Verdadeira 
farça dos governantas ! Ma< Isto ha de 
t v fim. Nada como uni dia depois do 
entro. 

U capitão Joviano é de um caracter 
impolluto, acima de todas as iufumias, c 
absolutamente, não desmereceu do con-
ceito qU'i sempre çosou Uos homens lio 
nostos, que o estimam e o consideram, 
pela sua honradez o como exemplar che 
fe de família. 

Os seus infames caluniniadores e algo-
zes terão o castigo devido. A Providen-
cia divina Urda, mas hão falta. 

S. Paulo, fevereiro de 1903. 
D . N l - . v e s S o b k i k h o 

Banco do Comznoroio o Inductrla 
de São Paulo 

Faço publico que se acham á disposi-
ção dos srs . accionistas, neste Banco, os 
documentos ú que se refere o a r t . 147 
do regulamento annexo ao decreto n.434, 
de 4 de julho de 1891. 

S . Paulo, 27 do fevereiro de 1903. 
3 — 1 J . Q c e i r o z L a c e b d a 

Director-gercnte 

0 protestantismo no Sanctuario 
do S. Coração dc Maria 

Todos cs domingos e dias santificados, 
durante a presente quaresma, ás G < 
meia horas da tarde, prégar-sc-ão nó 
dito Sanctuario conferoncias apologetico-
dialogaes contra a heresia protestante. 
O thema a t ra tar no domingo, 1°, se rá : 
«Pôde a Biblla e só a Bíblia ser o único 
critério para conhecer a verdadeira reli-
gião •< 2—1 

Ao publico 
Cem amplos poderes de d. Honorina 

da Rosa, viuva do C A r r r i o JOSÉ makia 
da itosA, convida a todos que tinham 
negocies com o fallccido a virem liqui-
dal-os com o abaixo usaiguado, no prazo 
mínimo possivel. 

8. Paulo, 26 de fevereiro de 1903. 
Escriptorio : Rua de S. Bento, 51. 
Residência: Rua da Liberdade, 174. 

5 — 2 J o a q u i m C e i u i u e i u a 

D e n t i s t a 
O cirurgião dentista Annibal Vitral, no 

intuito de poder s t tender ás pessòas que 
não dispõem de tempo durante o dia, 
avisa aos srs . empregados públicos, do 
commercio o a todos em geral, que esta-
beleceu, no seu gabinete dentário, á rua 
de S. Beato, n. 31, sobrado, clinica no-
cturna das 6 horas ús 9 l j2 da noite. 
Todos os trabalhos, quer cirúrgicos, quer 
protheticos, são feitos com a mesmíssima 
perfeição e garantidos por muitos annos, 
sendo oa preços os mesmos já publica-
dos. O aeu gabiaete acha-se rigorosa-
mente illuminado, além dos apparelhoa 
apropriados á projecção de lnz ca cavi-
dade buccal. 

Consultas e operações, das 8 ás 4 da 
tarde e das 0 ás 9 lr2 horas da noite. 

(22) 

Dr. Mello Oliveira 
Lento de Physica na Faculdade 

de Direito de 8 . Paulo (Curso An-
nexo), anti<:o medico dos Hospitaes 
de Misericórdia. Ordem 3* da Pe-
nitencia o da Beneficência Portn-
gueza, do Rio de Janeiro, nwmiiro 
da Academia Nacional de Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento eapecial das molés-
tias do utero, ovários, e dos tumo-
res dos seios. 

Consultorio, rua da B5a Vista, 
58-A. Da 1 ás 3 horas. 30—10 

Novo processo ae 
da luber 

tratamento 
Tculcse pulmonar 

O dr . João Teixeira trata a tubercu-
lose pulmonar por um novo processo de 
sua inv< nção, que dá os mclhõres resul-
tados, produzindo o engordamento lapi-
do, levantamento das forças, suppr-

Os doentes que desejarem experimen-
tar o acu processo pedem, ao quizt-rera, 
fazsr-se acompanhar do seu medico as-
sistente. 

N. B.—O tratamento não dá resulta-
do algum no período de cachexia. 

Consultorio: ma José Bonifacio, n 
89-A.— Do I ás 4 horas da tarde. 30-16 

M A I S m k S O M E G R A N D E 
(Segunda « o r t e v e a d l d i e s t a « e m a n a ! « . ) 

VENDIDA NA 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 — R I T A D I R E I T A — 3 9 

.1 que 0 publico deve dar pre-
ferencia 

2 9 9 6 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
L o t e r i a « x t r a h i d a h o n t a m « 2 7 a i o c o r r e n t e 

l i e m « o m o I o d a a d e z e n a d » n . 12ÍM* 1 a : j » > 0 0 _ 1 0 p r e m i o u n n i u i p o r t n n e l « d « 

1 5 : 3 5 0 $ 0 0 0 
Bll.'iet« remottido, em caria registrada, ao sr . José üabriel MUIara. residente era liibeiräor.inlio. 

H O J E 

G r a n d e 

H O J E H O J E 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
& ' S 3 H O R A S D A T A R & B 

E D I T A E 3 

E. F. União Sorocabana e Ytuana 
TAKIFA MÓVEL 

Faço publico que a tarifa movei, a vi-
gorar nesta Estrada durante o mez de 
março proxiino, será calculada ao -cambio 
de 12 <1. por 13, o que corresponde ao 
augiuento da 40 f'<o, sobre as basca daa 
tar i fss . para os generos classificados nas 
tabeliãs 1-A, 2-A, 3, 8-A, 3-B c de 0 a 
17. e -.'t '/o para os generos classificados' 
na tabeliã <1*. 

O café despachado, qncr por via M a y 
rinlí, quer por via Jundiahy, será calcu-
lado ao cambio de ló d. por 1$, sendo 
a raxüo maiiina até S. Paulo deH:$O40 
e até Santos, dn W W M . 

8 . 1'aulo, 20 do fevereiro de 1003. 
8-% _ Ar.FBEun.MAia 

Superintendente 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA r ü I . f . B 

no cocao cadeí.m;do 
a DOS FEI.Í.0S 

O r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica noa hes-
litaes da Europa, membro 

Sociedade de Hyplene de 
yrança, aoeio beeemerito (cou 
A (;:ii :z i i c u a n i t a k u ) d o s 
hospitaes da Keai i Beneméri-
t a Sociedade Portugucia do 
Beneficeneia do Uio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 ás t, ú 
m a 15 de Novembro. Íi8 Re-
sidencia, rna doa Gua^anazcs, 
n . 31. 
- ' - • i — 

si" 

A Equitativa 
SKG TIROS SOJlRfí A VIDA 

ai;OtJ£OS CONTUA vooo 
Apólices resgataveis em dinlieiro, por 

sorteios. Informações e prospectos, na 
sua-ursal em S. Paulo : 
• t u a J o f i é f J o i l i í a c i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

C l i n i c a m e d i c a , e s p e c i a l m e n t e 
m o l é s t i a s d a s c n o n ç a s , p u l -
inSea • c o r a ç ã o 

Dr. Clemente Ferreira 
com longa pratiça e múltiplos tra-

balhos sobre estas especialidades 
Consultorio: rua I Residencia, rna 
Josó Bonifacio, I General .Jar-
3-A. Telophono, I dim, 105. Telo-
199. I phose, 7»), 

30-16 

MOLÉSTIAS DA PKLLK 

S y p h i l i s 
OrgamA genitae.1 e urinário« 

DH. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as moléstias 
urinarias por processos efficazes. 

Consultoria I Bestdeucla 
BVA DIREITA, 63 [BL-A ». JOAQDIU, 20 

Telephone, n. 010 (m) 

Jahú 
DECLAIIAÇ'iO KF.CESSARIA 

Tendo chegado ao meu conhecimento 
que algumas pessoas, ou por igaorancia 
ou por quererem faxer timbre em levan-
tarem-me uma accosaçio infamante, tem 
propalado a a Jaiiq que ae j a l fam preju-
dicadas pela acçáo entra amigos, por 
mim feita, de uma casa nesta cidade, 
declaro que foi feito o respectivo sorteio 
oo dia 23 de novembro d« 1901, na e» 
taçlo do Banharão, em casa d» cidádlo 
Jo io Baptista Ferraz da Camargo, tendo 
sido premiado o numero 88, pertencente 
ao sr. Marcos Pereira da Cunha, que 
já est i ds poaae da eecripUira, a qne 
reside em Rilxir tazlaho. 

Sorocaba, 25 da fsrereira de 1903. 
3—3 J o i o d e Ai.Heida TAvAazs 

Companhia líschanioa a Impor-
tadora de 8. Paulo 

15" DIVIDIU DO 
Do dia ! 1 do eerreote era dlanta, das 

11 ás 1 horas da tarda, paga-se aa es-
criptorio central desta C o m p u b 
IS de Novembro, p . 36. a 
relativo ao semestre, findo sai SI de 
zembro próximo passado, a r a t i o da 6 9 
por sccâo. 

8 . Paulo, 19 de t a r e r a i » da UOS 
A. StcmAKO 

1 0 - 0 

Útero, bexiga o vista 
Atteato que, achando-me, lia maia de 

seis annos, padecendo de um grrave sof-
frimento do utero, quo não só mo trouxe 
immedintaniente uma grande inflammação 
da bexiga, difficultando-me assim, as suas 
funeções como também essa inflamina-
ç io extendendo-ao á vista, fiquei delta 
Infelizmente privada por muito tempo, 
devido á grande qnantidaie de pus quo 
se juntava dentro dos olhos ; felizmente, 
porém, tendo feito uso do Elixir de No-
guelrs, Salsa, Caroba o Oiiajaco, do 
pharmaceutico s r . JoBo da Silva Silvei-
ra, fiquei completamente restabelecid.i. 
tanto do qne soffria do utero como da 
bexiga, assim como recuperei a vista. O 
referido i certo, pelo que mandei passar 
o presente, concedendo ao s r . Silveira o 
direito de fazer delle o uso quo lhe con-
vier. 

Pelotas, 31 de janeiro de 1888.—A ro-
go da s ra . Maria Bapt i s ta : Franeiseo 
José Vilhena. Como testemunhas : Fran-
cisco Teixeira Pinto—Francisco Guilher-
me Pinto Monteiro. (3 em 3) 

S 

« r u m a n t i - o p h i d i c o prepara-
do oo Instituto ««rumtharapico do 
8 Paulo, contra aa mordedura« 
do casca?*!, jararàca, jararacuçâ 
• urutû. A venda nas principals 
drogarias do S. Paulo. 

x a r o p e d e 
g r i n d e l i a 

c o m p o s t o 
de Macedo Soares, cora am poucos dias 
as tossen rebeldes, bronchite, ronqaidâo, 
inflaettsa e coqueluche Prepara-** na 
FMAKMACTA a TIROU a, rua A o r m . 55. 
Vidro, 4 . ' e a. 30— 2á 

Declaração necassaria 
P o r cansa das muitas fakificaçdei, um 

* COT do roteio das Pílula« Aeti 
djHpeptieas do d r . Heinzebaana, do verde 
qoe erm anteajpara rotulo de cor encar-
nada . 

Previne s« pois que elo fa!«iHerdas to-
das m pihtHu de Hentzelaaun que ni o te-

"iam rotulo encarnado, a assignatura 
. Heinteimann em tinta aiuÇe a mar-
I f S M w M ^ * ' 
itretaçadaSf I 
• H . 

l-5-f-lS-l€-20-28 V i d r o , 3 $ 0 0 0 

c i t a ; í o c o m o p r a z o d e 3í) d i a * 

O doutor Pedro Fernando Paru de "a r 
ró«, juiz de Direito desta comarca de 
Patrocínio de Sapucaliy, Entado de S. 
Pau 'o . 
Faz aaber ao« que o presente edita 

fTlmu, ou delle notic ia tiverem, «iU3 p» r̂ 
parte de Caldeira Sampaio c. Compa-
nhia, coniraerciuntcs estabelecidos e resi-
d«it<«» em 8.Paulo, capital deate Kstado, 
ie matriculados na Junta Commercial di'at-2 
mesmo Kstado, lhe foi feita a seguinte 
p e t i ç o : «Illustrissimo o cxcelientissimo 
•enlior dontor juiz do Direito. Dizem 
Caldeira Sampaio e Companhia, nego-
ciantes estabelecidos e residentes em São 
Paulo e matriculados na .Junta Con.mer-
icial deste Kktado, que Saiu^liano Mon-
teiro du Rocha, negociante, residente no 
diatricto de Paz de ltyrapuan, desta co-
marca, lhes é devedor da quantia de doze 
contos novecentos e vinte cinco mil rri*, 
até trinta de junho de mil novecentos e 
dons, por conta corrente reconhecida e 
•eeeitrt pelo aupplicado, conforme se ve-
rifica do doeumenlo numero dons, fntln-
fndo neste saldo de doze contos r. vecer. 
tos e vinte cinco mil réis, a quantia de 
tres contos seiscentos e dons mil duzen-
tos e sessenta réis, por uma nota promis-
sória que instruiu o arresto requerido 
pelos hupplicantes e concedido por vos.sa 
excelleucia; que o supplicante apó 
data de 30 de junho da couta corrente, 
acccita e reconhecida pelo supplicado. 
fez pagamentos parciaen. feudo um de 
.oitocentas e cincoenta mtl réis, em dote 
de julho, e outro de qiiiulientos mil m s , 
em treze de agosto, todos esses paga-
mentos no anno de mil novecentos e dous, 
ficando^ portanto, a dever aos Bcpplican-

iftes, do referido saldo de conta corrente 
reconhecida e acceita, no valor de doze 

jdontflp novecentos e vinte cinco mil réis, 
ja quentia de doze contos duzentos e oi-
tenta mil e cem r»;i.i de principal e iuros 
até trinta e ura de dezembro dc mil no» 
vcccntos e dous ; quo o supplicado se 
acli* cm um logar incerto e uüo sabido, 
couio ficou plena e exuberantemente pro-
vado pela justificação processada peran-
te vossa excellencia, por occasiuo do ar-
resto requerido e concedido por vossa 
excellencia contra o mencionado suppli-
cado Salustiano Monteiro da Rocha, cuja 

'justiílcaf;ão faz parte integrante do ar-
resto referido ; e assim, querendo os 
supplicantcs receber o saldo já menciona-
d o de doze contos duzentos e oitenta mil 
e cera réis, vêm perante vossa exrellen-
cia requerer a citação do supplicado, 
para na primeira audiência deste Juizo, 
qne se seguir á citação referida, vêr as-
signar-se-lhe os dez dias da lei, para 
pagar o supra dito saldo de doze con.o« 
duzentos e oitenta mil e cem réis, prin-
cipal c juros até trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e dous, e o mais 
que S3 liouidar, até final, ou dentro dei-
lea (dez dias) allegar por via de embar-
gos as excepções e defeaas qne lhe as-
íat i rern, sob pena do ficar assignado á 
su.i revelia. 

Assim pois, os supplicantcs pedem mui 
to respeitosamente a v. cxc. que se 
digne mandar que, distribuída esta por 
dependencia ao escrivão que funcciona 
no arresto, se faça a iutigiarSo requeri-
da de accórdo com o art igo quarenta e 
cinco do Regulamento setecentos e trin-
t i e sete, de mil oitocentos e cin-
coenta e paragraphos, publicando-sc edi-
taes por trinta dias, e affixados uos io-
f a re s do costume e para serem juntos 
aos autos em occasião opportuna, não só 
os jornaes em que se fizerem as publica-
ções, como também a certidão que pas-
sar o official incumbido da diligencia da 
affixação do edital, visto como pelo ar-
re8to»ficou provado que o supplicado 
se acha ein Jogar incerto e hão r.auido, 
tudo com a pena comminada, ficando o 
supplicado Salustiano Monteiro da Ro-
cha citado para todts os termos e aclos 
jndiciacs da causa e sua execução, ap-
penao o processo cio arresto á acção prin- ( 
clpal, nomeando-se um curador no au-
sente cuja intimarão se pede. P e l e de-
ferimento. Sobre uma estampilha do 
duzentos réis, estadoal,estava a seguinto 
data e nssignattira: Patrocínio do Sapu-
cahy, vinte e seis primeiro dc mil nove-
centos e tres, p. p. Domingos Gonçal-
ves Chaves, (Com dous documentos;--». 
Na dita petição, foi exarado o seguinte 
despacho: «Distribuida por depcndeucia 
ao primeiro officio. Autuada, como re-
querem. Nomeio curador ao snpplirado, 
o advogado Ataliba Salustiano Kebeilo. 
—Patrocínio do Sapucahy, vinte e seis de 
janeiro de mil novecentos c tr?s—Bar-
ros.»—• Distribuição-. Distribuída r.or 
depeiidoncia ao primeiro officio. Pa-
trocínio dc Sapucahy, vinte e seis, um, 
roll novecentos e tree — Teixeira. » 
Nada mais constava em d i t \ petição c 
despaclio.em virtude do que se passou o 
presente edital, com o nraso de trinta 
dias, pelo qual cito e chamo a eatc jui-
zo o supplicado Salnstiano Monteiro da 
Rocha, para na primeira audieu. ia deste 
juízo one se seguir á citarão ver assig-
nar-se-lhe os dez dias da Li para pagar 
a Caldeira Sampaio & C.t negociantes 

;eetabclecidoe em S . Paulo, o saldo de 
doze contoe duzentos e oitenta mil e cem 
réis, principal e juros, até tr inta e um 
^le dezembro de mil novecentos e dois, e 

Ffcfe premio (em sitio vendido no varejo desta importante agencio 
por d i f e r e n t e s vexe» 

S a b b a d o « l a p r ó x i m a s e m a n a , 7 d e m a r ç o 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

E x c e l l e n t e p l a n o Ioga. a p e n s e c o m T.O.OOO b i l h e t e s 
• a l l i d c s á s o r t e t o d o s s u p e r i o r e s a 5009000. 

e d i s t r i b u e 5 . 4 2 3 p r é m i o s , s e a d o os p r e m i o » 

A preferencia para a compra de bilhetea-desta G R A N D E LOTIZRIA rluvu 
h°p 'ladíi, por todos ob motivos, a e s t a a n t i g a e a c n a d í t a d a a g e n -
c i a g e r a l * 

| T ] H | f 1 A casa quo j;i vr-ndeo, por 3 vezes, em bilhete inteiro, o im- f T l j f f l f ^ A 
H l f l V i l ' portanto premio de 5 0 0 c o n t o s S J i l l V i l 

Ob pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Naciouaes do Brasil. 

3 9 , D i r e i t a , 3 9 — 2 s a s a f a l i a " , r u a d o T h s s s u r o , n . 5 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
CORREIO, CAIXA 77 - S. PAULO 

A n a l 
AGIA MINERAL NATURAL D V PARAHÏBA DO SUL 

r s a d a p o r o r d e m ^ d o G o v e r n o I m p e r i a l err. 1 8 3 8 , p e l o Î' gar la p o r 
i i i i co a r . 

e m 1 8 3 S , p e l o i l l u s t r e 
nico d r . J o s é B o r g e s R i b e i r o dr. Costa . , a c t u a l d i r e c t o r d o 

L a b o r a t o r i o N a c i o n a l de A n a l y s e r ; , e c u j a a n a l y j e f o i 
r e c o n h e c i d a p e l o G o v e r n o F e d e r a l e m 1 0 0 0 

EXTBAU1DO DO 'DIAIMO OFFICIAL» DE 15 DF JULHO DE 1BS3 
r * s t a n ç | u a « p n i l e r o w i n a s a i T e c ç f i e a <I<» e s t o m a r j o , 

l i t j a d o , r i n s , l > e \ i > | a c l i a s u r i n a r i a s , c o m o a t t c s t a i n 
i i i i i i i u i e ! ' o H e p r U l i u a d o H . 

Cornu AGUA l)i : >1 i:SA, nSo tem r iva l . 
Vende-se nas acrclitudas casa* dos senhores: 

Gantba ft C. , rua Florêncio de Abreu, n. 6G. 
Baruel & C . , rua Direita, n . 1. 
Guedes & C'., rua Direita, n. 10. 
Ercílio Hossi, tua Direita, n. 21. 
Monteiro Soares & C . , ( ( l f é Viadacto. 
J . Amarante & C., rua Direita, n. 11. 
Bôtisserie Sportmnnn. 
JosiS Piniieiro da Silva Junior, rna S. Bento, n . 2 j , 
American Bar, rua 15 de Novembro. 
CbarieB iIti & C. , rua Libero Badarrj. 
Café Americano, rua 15 de Novembro. 
Prof/redior, rua 15 d-; Novembro. 
Franeiseo dosa is Pereira, rua S. Bento, n. B. 
Guimarães Borges & C. , rua da Boa-Vista, 51. 
Souza Carneiro i C , rua da Büa-Vista, 2J. 30—12 

C u i d a d o c o m a s f a l s i f i c a ç i e s 

m m m n o m 
P A H A H O J G 

E r n l > r í c a «Io v i d r o « c c r y n » 
t a e < i | i a r u i i n d i l o m c s t i e o 
Participamos L% exnias. famílias c a 

nossa numerosa frt gje/.ía qu<?, para a sna 
maior commodidade, trasladamos, da rua 
Direita, n. 44. para a dc 

S ã o BentOf n . 7 7 , 
o nosso estabelecimento commercial (por 
atacado e a varejo) dos producto« da 
nossa crystalleria, aproveitando esta 
opportunidade para offereccr grandes no-
vidades em tndo quanto se relaciona ao 
nso domestico c muito em particular com 
relação aos preços. 

C o n r a d o S o r g e a i e b t ft C 
Knn de S. Beni«, n. 77 

10—5 Caixa posUl, 182 

A V I S O 

PHOTOGRAPIIIA ARTÍSTICA 
O . I ? . Q U A A S 

E U A D E S B E B T Í O , 4 6 
Cominunico aos meus amigos e fregnff-

zes e ao muito distincto publico que de 
boje em deantt eontiuúo como unieo pro-
prietário, com o meu atelier photogra-
piiico, deixando vigorar ao mesmo tempo 
uma reduc^a-j geral em todos os preços, 
garantindo sempre trabalhos de primeira 
ordem e de esmero, e peço ao muito res-
peitável publico e especialmente aos 
meus amigos e freguezes de honrarem a 
iciiuba casa com a sua valiosa freguezia. 

S . Paulo, fevereiro de 1903. 

O. R. Q u a a s 
3—3 Photographo 

i que se liqnidar até final, on den-
tre deites (des dias) allegar pnr via de 
embargos as excepções e defesas que lhe 

Swistirem, sob pena de lhe Ficar asaigna-
o á jua revelia. Faz ssber que as an-

dienelas deste Juiz» t i a logar ás segon-
dss-felrss, s e meio dis. no logsr do cos-
tume e no dia seguinte, quando f&r 
aqnelie feriado. E, oar» qne chegne ao 
ceabmimRito de todos, mandou passar o 

sente, em (|ne assígna. sendo este pu-
ado pela imprensa s aff ixado no lo-

g u do cosiam«. 
Ps t r ecWs do Sapwahv, ST de janeiro 

de'1903. Es. Aoteuor d"e Noronha, rs-
rivâo d« primeiro efficie qne o esrrevi. 
E s t s r a a callsdas qnatro estampilhas de 

duzentos réis, esUdeaes. dcvidameste 
tentilisadas.)— Pedro Fernando Paes 
i* Barras. Este ctmfórae— Antenor de 
Slerenfca. ( 3 - 1 5 » ) 

A n n u n o l o s 

P e c e g o s © p e r a s 
t r a b s a ds e t a | 
3S, magnifico« 

* I Montít id. 

Arabern de e tagar i rna da Ceeeäf**, 
peras a*a-

DE. MELLO BAEBETO 
EftPECIAi.ISTA DAS MOLÉSTIAS D 0 1 

OLHOS 
Membro titular da Sociedade dc 
Medicina Publica e de Hygiene 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Lima (Perú): do Circulo Medico 
Argentino (Buenos-Airex, ; da So-
ciedade Medico-Legal de Nova-
York ; do Segnndo Congresso 
Medico Pan-Ara»-ri cano (Mexico); 
da Sociedade de Medicina de 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Residencia: Aceniâa Rangel 

Pestana, Hb 
Consultas: Una Direita, li 

a i — i r , I 

Companhia deEstrada àe Fer-

ro de Araraqnara 
O cambio para a s p p l k a ^ l o das tari-

fas, a vigorar no mez de março, é de 
12 d . 

As bases das tabellas I a , 2*, 3, 3a 3b 
café e de G a 17 Mm o angmento de 
40 *(. e a da tabella sal tem o angmen-
to ds 24 •[„ . 

As bases das tabellas l , í , 4, 4a s 5 
não coffrera s l teraçio algns),i. 

Escriptorio Central, Araraqnara. 18 de 
fevereiro de 1903. 

C i c l o s B. de M i n i . n i n s 
10 —8 l>irector-prcsíd<-Dte 

Marmoraria Italo-Brasileira 
SRAJTDE S FFT CISA DE ESCTTLPTCRi, O » -

XATos c aacHiTKCTCBA 
Expetição permanente de tumnlos I 

tUalamt, pedras de lepmttaras, 
craies etc, 

M. Tavolaro ft Comp. 
Apromptam e importam do extraa-

gefro qoaiqner obra de mármore 
Perfeição, soUdei e preços módica» 

( . . . ) 
R n Bari* h p i A É p 

PkuIO 
I. » 

F a b r i c a d s J a c á s 
DE 

0LI7EZBÃ & C. 
T « " m N i s n p r e c m < l < > p o n i ( o 

j n i á s p r r n m i l l i o , « l i t o s 
( n t n ç a d o s p a r a c a f é « e s 
t e i r a K t r a n ç a d a s p a r a c a r 
r t > . 

A c c e i f a m q u a l q u e r p e d i 
< I o . F a z e m ( u < I o m <>s ( r a b a 
l l i u s d o t a q u a r a . 

L1HIE9RA 30--J7 

M O LEIAM 
E DEPOIS !Ü0 SE QUEIXEM 

Soffre do estornado e dos intestinos s i 
çnrm tão conbcco o 

Elixir Cintra 
Fcarrh/m—1 colher de I em 2 hora» 

f qnando hr-nver também fibre, adminis-
tra-se, (simultaneamente eora o Elixir 
Cintra, £ doses de bi-salpbato ds qaiai-
ca por dia. 

E' infallivel s enra, e aqneüa <]ns nle 
ficar curado a lo pagará nada pele raae-
£io. 

Centiçío dss cilsn;as. As crianças, nes-
ts época, quasi sempre ficara atasadaa 
de diarrhea, febre, vômitos, e para i**> 
[ I o ba meihor remedio de qae o BUxir 
Cintra. 

Vprpepria—falta de appetite, digest!» 
difflcif, dòr ds estomago. dnas, tres oa 
mais colheres por dia do ELIXIR C1M-
TEA on ELIXIR PÜCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutics Antoni» 
Pinto B. Cintra. 

Goffre de gonorrhea i í quem n i l i f 
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encon t ra i s em todas as pharmaolas s 

«rogarias. 

a u a g a a con o i a s u i i a • wresas 
Ulmo. m. Antonio Pints None« Clstra. 

—Tenho em abono da verdade confirmar 
por escrínio qo« empreguei e Eüxlr da 
Pnchnry Com poeto, p*r J. a . preparada, 
em pessoas ds minhs eaaa e rde empregadoe e risinhos 

men írmlo eoros«l Laia 
Leite, qne soffrlaia de dtarrlida e d j s w 
teria. cam fibre s Termas e qae n te ta-
h a mm sd dsa i m a i a ú mtm 
nas empregnsi. O m 
u «s r . s . at t». « W 
i* Pinta UM. (a) 

Azar 

3 0 

KesuUaJo de boatem 
1 Centena. 
J Dezena.. 

Grupo 

J a c a r é 

im 
a s 
24 

Dentista 
O clrurgiSo-dentísta Annihal Vitral eu« 

ra qualqu'-r dente por mais dorido qne 
seja, em 24 noras, com nin processo ds 
ena invenção. Obtura l amalgama, a os-
so srtlfirial, a esmalte, a granito oa t ius-
so y>or fe$000. Obtura a oar j por 10 J 

lítstenra dentes a onro, por mais dlf-
ficil que seja por 2ô# a 4uí> (nlo em-
pregando o processo brusco do martallo). 
Limpa oa dentes e os torna alvos por 5$ 
s 20$. Exlrne dentes sem dòr por 05. 
Colloca dentaduras com oa sem chajras; 
dentes s pivot, corias de ouro e Incros-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias deu-
tsrias. Todos os trabalhos sSo garantidos 
por muitos annos e praticados nem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hyzie-
nitss e com apparelhos dos maú moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
8co!:seIheda pelos methodos dos mais coa-
fcummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operagQes. das 8 horaa áa 
4 ua tarde e du.s f> ás tf 1]2 da noite. 
R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

l ü R O T R O P I N E J 

REMEDIO PRECIOSO contra aa D0ESÇA9 
ie» RINS, da BEXIGA t ti PRÓSTATA 

BLENCRRH AGI AS — C Y S T I T E 
G O T T A - R H r X V A T I S M O S - A L B C M I N U R I A 

i r.nnr.H riPHornf s 
P A R I S - 2 / , Placi d»s Yotgis.21- PARIS 

. tin.r tén mil tmn I niriU u Cr lirggrilTf , 
• o a. ;;o Se ssrmUx. *S 

0 Peitoral de Cambará 
é o mais energies debellador das 
agudas e clironicaa, asthmas, » ooaelnches, 
sffecções pulmonares etc. Exlji 
rótulos a firma de S . Soares. 

íljs-se noa 

3», 5* e sabe. 

A E L E C T R I C I D A D E 
Téléphona, campainhas, psra-raio*, 

sortimento completo de tedoa es mste-
ríaes perteaceotas a esta ar te . F e i e n «a 
instalações e concertos. 

L a a r H » l » » « l n « M 

Largo do Ourtdor, 3-Caixa ptstalfiil 
S PACLO 6 0 - « 

P a p e l d © 

e m b r a l b « 

i 



S B : 
(Explorada pela Companhia Anclonal de Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e doa noBsos agentes no in-
terior, damosem seguida a ordem daBextracções de m a r -
ç o d e 1908« chamando sua especial attencfto para os 
novos e magniflcoB pianos : 

.£'2295-em 4 ' " » 1 8 o 27—InteirflB, 800; meios, 150 rs. 
I O I O O O $ — e m 3, lo, 17, 24 e 81—Inteiros, 750 ; quin-

t o s , 1 5 0 r s . 
lOiOOOS—em 6, 13 e ao-InteiroB, 160 rs. 
M i O O O $ - e m 5,12 e 19—Inteiros, 150 rs. 
! * » ® O p » - e m 7,14,21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
W<000*—em 2, 16, 23 e 80—Inteiros, 800; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
E m 9 d e n i a r ç o — I n t e i r o s , 1$600; . d é c i m o s , 100 r s . 

E«te plano dutribne outros premio» de 4:000$, 2:000$, 1:000» etc. 

2 O : O O O $ O O O 
E m 2 6 d e m a r ç o — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A 
I O 0 : 0 O 0 $ 0 0 0 

ExtracçXo oin 2 1 DE AUIUL 
100:0008000 por 3SOOO-Inteiros I 25:000$000 por S750—Quarto» 
60:0003000 por 1JÍ500—Meios | 6:000$i000 por $150—Vigésimos 

Todo» o» prêmios «So iutegraes, assim como no preço dos bilhetes j i está in-
tluido o selio ao imposto de consumo. 

O» pedido» serão attendidoa promptamente. desde que venliam acompanhados 
«as respectivas importaucias. 

Acceitam-se agentes em todas as localidade» do Brasil. Aos pedido» de 30S 
J a r a cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se bôa cominissSo. 

A» remessa» de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes 
Informações, serSo gratuitas. * 1 

Esta loteria nada tem do commum com qualquer outra do Estado de Sergipe 
fcW.0,,?õ,ís,.K.<'mi''s s 3 ° P a ? 0 3 integral e immediatamente. 
» - A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome, ds veies ató no 

no mesmo kstado, é de toda a conveniência quo SEMPRE nos pedido» »eia 
declarado o togar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra instruccio 
de maneira a nâo haver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

Uotíos os pedidos devem Ber dirigidos á C o m p a n h i a Na' 
cSonal d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s 

CHIA DO CORHEIO, 1052—BIO DE JANEIRO (3." 5.« E) 
fc. . . Endereço telegraphico: OTESTADOS»—mo 
O d i r e c t s r - t h e e o u r e i r o , A n g n s f o d a R o e l i a M o n t e i r o G a l l o 

Companhia Ramal Ferreo 

AVISO 
Pre»lne-ss ao publico que a taxa cam-

bial a vigorar nesta estrada e na Boccio 
rnnilenso, no rnez d» março p . f . , é de 
í i. « 0 I ' , u s l s 4 0 °U «ol>» as baaesdas 
tabeliã» 8 « IS, com excepção da» ta-
beliã» 4 e 5 no Rauitl Ferreo, e oafé, 
tabeliã» 3a, 8b, 4 e 0, na Funllawn, que 
nSo tem cambio, sal, mais 24 «| o café, 
no Ramal Ferreo, mais 25 °[„ ou cambio 
do 18 d . 

Campina« 18 de Fevereiro do 1903. 
Alfredo Bartholomcn da Silta * Oli-

tetra—Inspector geral. 10—li 

DB. JOIO TEIXEIRA 
LAUREADO DA SOCIEDADE OBSTE-

TBICA DE FRANÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE DE IIVRNOLOOIA DE 
PARIS E DO <SHIOKE8SO DA TC-
BE11CCL08E DE I.ONDUES; dO 

volta do sua segunda viagem A 
Europa, reabriu o seu consultorlo 
medico nesta capital. 

Especialidades : Parles, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
ereancas e das rias urinarias. 

Tendo frequentado os hospitais 
de Paris o de Londres, com uma 
-iratlea de 18 annos, executa to-
la e qualquer operaçío cirúrgica 

e trata as moléstias dq iitero e 
bexiga pelo methodo dós melho-
res professores europeus. 

Trata certa» moléstias nervo-
sas, como a ncnrastkenia, lates 
dorsalis, exffottamriito nerroso, 
dgspepsias nervosa», fraqueza 
genital etc. , pelas injecções de 
sequardina fresca, preparada no 
seu laboratorio. 

Lavagem do estomago por meio 
de um anparelho de sua invenção, 
approvado pelas soeiedudes sa-
bias do Paris. 

C o u s u H o r i o : r u a J o s é B o -
n i f a c i o , n . 3 9 - A — Do 1 ás !) 
horas da tardo. 30—11 

SUM 

1 c a p 
[Una oaplglUtur* 

abhunrianto 
e fluente 

e rioflim 
Corona 

del IM 
bellest«» 

C h i n 
pre 

Big. Angelo Migone k C I 
trovata la migilore acqua da toeloti 
facilmente »1 adotta per gli ust nnn 
sempre ben nrowis t l . Vi fo percló 
Officiaie Sanitario Latera (Roma). 

M O B Ë L I 

0 \ 
LECIT 

, BILL 
leste medicamento t 

RECON9T 
descoberto Ott /. 

I recommenda-se malt 
nas doenças 

NEURAST 
EXCESSO DE 

CONVALES 
kRACHITISMO-l 

k DETENÇÃO DE C 
CHLOROSIS -

oto. 

•ido 

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O maior tonlco restaurador das forças—O melhor 
tonlco do systema nervoso cérebro-espinhal— 
O mais poderoso anti-neurasthenico — Tonico 
do estomago e estimulante de suas funeções — 
Regulador do coração, da circulação e da diurójo 

APPKOTADO pela Directoria Geral de Sande Publica e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZILEIRA 

Kecommendado np enfraquecimento cardíaco, no» estados 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por oicesso do trabalho intellectual on phjsieo), na neurasthenia, 
nas anemias e nas ehloroses, no lymphatismo o na escrophulose, 
nas dyspepsias atônicas e flatulontas o nas gastralgias, na 
inappetencla dos anêmicos, escrophalosos o tysicos, nos conva-
lescenças de moléstias graves ou chronica», alterando profunda-
mente a nutriç&o. | 

Como medicamento easthenico, qno <S, especifico da exoltaçSo 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerço sobre todo o organismo 
tuna acçSo tónica geral; combate a prostraçio physlea, certo 
desanimo; activa as íuncçõe» cerebraes, estimai» as funeções 
nutritivas e a energia muscular. e 

-Como pwrnnijvo na» r-n-eui epidêmicas » 4a».moléstias dot 
palies quontes, presta ainda o V i n h o d a K o l a - B â h d o 
O r l a n d o B a n g e l serviços relevantes, o qn« so justifica pela 
sua poderosa acção tónica, dynainophora o antl-deperdidora. 

Q u e r e i s t e r 
l indos c a b e l l o s ? . 

^ O ÖTO-LIICITFLISE B U H e a r 
J F . B 1 L L P N 

Depositários e m S. Paulo 

Csaca GBAtJNA, unlco touico indige-
gena que faz nascer cabellos e combato 
a caspa. 

A GRAÚNA dá nm brilho 
aos cabellos e cura todos os 
prios do couro cabeliudo. 

A GRAÚNA vende-se nas 
perfumarias o drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
B a r u o l & C . 

admirável 
males pro« 

principacs 

(dia p . ) 

FEIRAS EM ARARAS 
Do dia G ao dia 8 do proximo mez do 

março, terão logar, em Araras as feiras 
trimensaes do produetos agrícolas c iu-
dustriacs e d<? animaes. 

O local das feiras <i amplo e offerece 
grandes occoiiiniodoçües par:i exposição dc 
animaes c produetos i venda. 

Proximo cidade, ha grandes pas!a-geus 4—3 

Companhia P a u l i s t a de Vias 
Ferreas e F l n v i a e s 

No proximo mez de março, a tarifa 
movei será cobrada cm todas as linhas 
desta Companhia á razilo do >10 •/«, cor-
respondente á taxa cambial do 12 dinhei-
ros 110» termos dos contratos em vigor, 
excepto com applicação ao café, em re-
lação a cujo transporte se continuará a 
eulirar a tarifa movei na base do t!5 «'o, 
correspondente ao cambio de 15 dinhei-
ros, subordiuada ao freto máximo esta-
belecido. 

S. Paulo, 21 de fevereiro do 1903. 

Adolpho Ani/aslo Pinto 
5 4 . . . Chefe do Kscriptorio Central 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a firma t O nome de ORLANDO 
R a n g e l . porque existem imitações o kolas que n&o possuem 
as \ l r tudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a nnica que entra nos preparados de Orlando Hange]. 

Deposito Geral : RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 • 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
Typos para Jornaese Livros fundidos sobre a moquina «Duplex » com privile-K 

letras Iniciaes, Inglezas, bastardas. V i n h e t a s , etc. - Espacios C quadralios, lingotes e guarnlçScs , 
Filetes d e metal — Filetes de leitão em folhas e s istemáticos - A c e o l a d a s de cobrcj 

G. RENAULT — 1 6 5 , rnefle Vanglrarfl, PARIS 

m iE p i n i n 
1=1-

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

L E C I T H I K t 
S 1 L L Q P 

MEDICAMENTO PH03PH0ÜAD0 
i çtie tem dado os mentores resultado-

em todos es ensaios feitos celas 
Celebridades medicas Francesas o 

nos hospltaes de Par/r, 
contra as doenças seguintes: 

NEURASTHENIA 
TRABALHO EXCESSIVO 

C0MVALE3CENÇA 
^.OBTENIJAOCCCRIESCRTHENTOJ! 

CHLORO-ANEMIA Á 

PHOSPHATU3IA 
DIABETES 

etc. 

I O OT'0-LTCITMLNE LILICH FNLFIRMA-LC >J'I f/r ma de cr.j-
1 nulidil, de craveíils e em injteçCei nijoJermiiai. ,' 
I P. BILLOW, PV*. «O. rat Piirr6-C«rr:n. PIRIZ 

P' 
ta 
m 
di 

es 
te 
19 

Depos i t á r ios e m S. Paulo: J A M A R A N T E & C « ; - B A R U Z J , & ( X 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa H0SSOH 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 3 4 
S . PAULO 

Dirigida por um hábil contramestre 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o 0 e s m e r o 

q u a l q u e r i i g u p i n a tíe 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
P r e ç o s fóaratissimos 

RUAS. BENTO, 
HENRIQUE BAKIBERQ 

Ã p p r a v a d a s p e l a r e p a r f i ç ã s s a n i f a r i a 

T H E A T B O S A N T ' A N I J A 
C o m p a n h i a L y r i c a l í a l i a i i a 

Dirceção : ROTOLI & PERI 
M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , sr . G I N O P T J C C E T T I 

H O J E - Sabbado, 28 de fevereiro — H O J E 
Pela primeira vez, será cantada a sublime opera em 3 actos, de Bellini : 

rei»m> 
eafer-

i . » 8 l / a h o r a s d a n o i t e 

A t t e n ç â o — P r e ç o s p o p u l a r e s 
# r i l à» , 30400Ô; camarote», 25ÍOOO; cadeira», 5*000; balcão, 1* fila, CêftOO bal-
1 cào, outras fitos, «000; galeria numerada. 2J000; geral,^ itSOO 

M^Blihetei i venda, desde já, na Brasserie Panlistu. 

Brevemente , fes ta a r t í s t i ca da a r t a . SOFIA AIFOS 
Em ensaios, a opera de Giordano: Fedor* 

is de íiffcUinJc, kêftri fcondesper* tettos as ualtas. 

mo» que nao podem «npportar a ic,;So do. J t o ff pêu» ,? , ' ' r C l , , S 

m e n d a d o r , 0 m r „ S í . T A d o ° ' p Í I ^ ^ 0 , Â 0 « r a n . d . , muito r ee rn -

to, anêmico, eacroplmloso, tabercnloso tomando 
•RA ILM NNLIV IA NRMN.̂ A .̂ . / . I 

timuíante d U 3 1 l g C r a- n o s t a s o a e m Ia' " " « « » " » ' • ™ poderoso "onicj . « í 
ESTAS PBEPAIIAÇ3ES SZO EiaOKOSAHENIS DOSADA» B SE0I71DAS D l 

O I A ROR A T n n m p a b a d e l l a » » e f a z f . i i u s o 

n 1 2 B?„ H. í 1 " " 1 " ? e GRANADO, 1 rua Primeiro de Marco, 
m J à ^ do n f h , Z r \ 6 , vantafosamente conhecido da »electa c o r p o r a ^ 
r « r V L f . ™ ; r a n l 0 ' 4 8 e , P e r i e n d a " enfermos, ou L q , e n 
vadoa peía iMpectoria Geral"de H ^ I Z ' V " * " * ' ™ 

* Pharmacia e drogaria GRAVADO * C. 
l i í — t f c u a P r i m e i r o d e M a r c o — 1 2 

Rio d e J e n e l r o 
Deposito , Nas principaee drogariaa de 8. Paulo. 

GOÍ 

espera 

esperai 

P r 
£9, ven 
Santos, 

P« 

I 
I 



C o n s e r v a e « v i l n p p a 

1 capelll e la barba 
I « e a p i g l U t u r * 
n b l w n d n n l o 

e f luente 
e degna 

Corona 
del Im 

b e l l e u a JÊÈÍ^L 
C h i n i n a — 3 V I i g - o n e 

• barba 
• I eapelll 

danno a U ' u s m 
• • p e t t o 

di bellezza 
fors« 

t, e Intelligenz» 

pro fumât a inodora a base di petrolio 
O B R T E F I O A T I 

Big. _ Angelo Migone & C Milano.—Avendo esperimentata moite volte l'acq 
•ata la migllore acqua da teelette per la (cita, polché oltre di ewere Iginica, d 
Imente ai adotta per gli u«I nnnoverati dallo Inventore Tutti I bnoni barblerl 
pro ben provviati. VI fo per d û le raie fellcitationi, e mi sottoscrivo di V. S 
ciale Sanitário Latera (Roma). 

ina CHININA-MtOONE lTio 
i avere un aoave profumo, 
parruechleri debbono jiaere 
Dottor Oiorgio Giovanni 

A g e n t o d e p o s i t á r i o 

A . M O B Ë L L I , L a r g o S . B e n t o , n . 3 — 8 . PAOLO 

Suiffl Séflérala it fmipirb Mirltiiii | T i m I i I f t f l , 

o ciLEBM vároi rua on 

Kiperado ao lia 4 de março, aahlri depoia da Indispensável demora p a r , ^ 
G e n o v a • N á p o l e s 

Preços das passagens 
1* elaue—Génova e Napolos ASO 1er. 
S* • - • • • 600 h » , 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d a 3* o l a s s o • 

A Companhia vende passagens nté Paria, nas condlgflea seguintes; 
Até Paris, ida 1* classe, frs 678 
Idem dito, idem 2* classe, frs 602 
Idem dito, 8* dita. f rs 109 
Idem dito, ida e volta, 1" classe, fra 1 ,109 
Idem idem, dito 2« dita, f rs 882 
Idem Idem, dito 8" dita, frs 3Ü1 

OVO 

1 Este medicamenta é o mele ensrglcoY 
| R E C O N S T I T U I N T E 1 

descoberta até hc/e, por Isto, L 
I recommendase multo particularmenteB 

nas doenças seguintes: 
NEURASTHENIA 

EXCESSO 0E TRABALHO 
CONVALESCENÇA 

.RACHITISMO- ESCRÓFULAŜ  
k DETENÇÃO DE CRESCIMENTO > 
^ CHLOROSIS — ANEMIA ̂  

oto. 

„ T ivo 
. LECITHINL , 

. B I L L O N , 
iModlcamento phosphoraío quo 1 

J díi os melhores resultados em . 
•todas as doenças que occaslonam ] 
luma desnutrição raplda, ties como: 
\ P H O S P H A T U R I A - D I A B E T E S J 

l M O L E S T I A S DO P E I T O , eto. 
^Experimentado nos hospltaes dej 
* Parle e pelas notabilidade» 

mtdlcasjranceias, este 
.medicamento tem dado 

<sempre os melhores 
resultados. 

Para paisagens e mais Informações, com os consignatários 

A i i í u n e s d o s S a n t o s & C . 
Em S. Paulo — Hu« de S . Bento, 2 9 . 

Em Ha n tos — Kua 1 5 de Novembro, GS, 
No Rie de Jane iro — Rua t.* de Março, i} i , 

puni! IV , 4 1 

VAPORES TRANSATLANTIC!)!* 
d o s a r m a d o r e s A. F0LCH y 0 . 

da Barcelona 
) 0 ÛTO LEOITfliïE EILUÏ eaprcga-se sob .t fora» de Granulados, Grageiss e em Irót{5es Î S i r â i ë j j I 
J F. BILLON Pharmaccutlco. 46, rue Pierre-Charron, PAHIZ. • 

Depositário» cm S. Paulo : J. AMARANTE BARUEL & 

Paulista de Vias 
as o Flnviaes 
mez de março, a tarifa 
rada em todas as linhas 
ia á razito dc .10 °,'o, cor-
axa cambial dc dinhei-
i dos contratos em vigor, 
pplicação ao café, em re-
ransporte se continnarii a 
movei na base de 25 •/«, 
ao cambio de 15 dinlie:-
a ao frete máximo esta-

de fevereiro do 1903. 

olpli o Anijnulo Pinto 
do Escriptorio Central 

I 1 U ELECTRIC I M á F G CD. 

Temos a honra cie communicar aos nossos freguezes e ao 
publico em geral que somos ob únicos agentes desta impor-
tante Companhia no Brasil, e nos encarregamos do forneci-
mento do material mais aperfeiçoado e moderno para a pro-
üucçao de f o r ç a , l u z e c a l o r , por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico para 
esta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e installar 
E l l u m i n a ç ã o e l e c S r i c a 

F o r ç a e í e c t r i c a 
B o s a d e s e i e c t r i c o a 

- . , d e * e r r o e l e c t r i c a e t c . 
L i d g e r w o o d M a n f g C o . , L i m i t e d 

R Ü A DO i 0AIMEBCI0, 1 4 — S . P A U L O 

O MAGNIFICO PAQUETE IIESrANHOL DE PMMZIMÀ 

JOSÉ GAL 
esperado em S a n t o s , procedente do Rio 
di» 2 d e m a r ç o p. f., aahirá para 

BIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

M Á L A G A 

H'CSib.) 

- B A R U E t à O . 

üiesíro 
> e a r n e r ® 

CASAMENTO 

o s 

O , 
a 

) sanitaria 
made, mcdicaçüo rceom-
s, rreferido pelos enfer-

•anado, medicação tónica 
Jepsia atônica e flatu-

•maceutico Granado, par» 
ineo ou sjpiiilitico. 
•eparado pelo pharma* 
chloro anemia, pallidez, 

'entire Granado, rlejm-
rar as affeeçCcs iicrpe-

Iran,de, muito recuo-

lo pelo pharmaceutic« 
tias do figado, icterícia, 

lo pharmaceníico Gra-
imento lymphatico, ra-
dix ás principacs refei-

»do, poderoso antídoto 
liças intestinaes, ete. 
eo de Labarraqae, d* 
is princípios activo« a 

poderoso tonico e es< 

SEGUIDAS Dl 
so 
na Primeiro de Março, 
da selecta corporaçl i 

mfermos, ou de qnen 
pharmaceutlcos, appro 

ft c. 
rço — 1 2 

Paolo. 

. k ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O I . 

H V C E U DO S . COLAÇÃO « S . P f l U I i O — — 

l«mhrfn^a» '08 ÍQtorpretar os desejos dos bons amicos dò t.voeu 
ím auxlíô'Í!„L°"etP COm y u o P°"cri0 todoR que o desojení, ?r 

, d o
í

u n ? a , n b l ' a que co r re spondo t âo bom a uma í icrassi-
d a d e palpitante da Soeiodado actuai, e que a ~ o r a m a i s ouo numã 
caridosaŝ  "" fc'anerosa ° apo^'do^Sdaias almas 

. d i r i g idos p o r m e s t r e s h á b e i s e ded icados , n o s s o s inv,>n» 
a r t i s t a s nao peiem o u t r a c o u s a , s l n í o pa ten tear^ o soif t i í i n t ó f 

ffiWnfimfii -MMSIMM 
ponto enfeila,PriporoMmente, sob o 

b a n e e s ) — Visitar a lirmVir i.! . ' " , B V (AUares , e e n u f l e x o r <w, Lyceu. Q üxpostído permanente annexa d Livraria dò 

çao : âdeC
S
PrcancÔnÔS

a camâs'T d Z , ^ " ^ ° í r a s d e 0 0 n s t ™<=-fe r ro _ Concertos d ive r sos t r a b a l h o s f o r j a d o s c m 

de haWI S?b a direC«So 

praus, oseadas , t u m u l o s ' e r a d e s t i ) / a S d l m , o n s 0 ™ . J"-
r a v o r e s em m o s a i c o , c r ú c i n i o s ; I s i a t u a s ? e m ««"'«o artirlcial, 

c e n t r e l i n h a s , r c p r o í u c ç a o d c ' c l i c h é s " o l a ^ e a t e í e o i y p l â <í ) c k u i b ° 

nolas îv™"tm^nco,PcrdSornPo"%aDe?Çdï
0
<> n ° mapPas' 

obras impressas. rnos, paPo1 d o musica, contornos dó 

Marselha 
Génova e 

Napolei 
Este vapor é illuminado a luz electrica e tem esplendi-

das accommodações para passageiros de l». 2»e 3» classe. 
.m~.FZe ( ;0 d a s P i , s 88gens em 3* classe parai os portos acima, 
l a O f r a n c o s o u r o . 

Os vapores deata linlia acceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanha, com baldeação om Üadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trMa-sa com 
os consignatários: S 

Zerrenner, Bülow & 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 - S . P A U L O . 
10 , L a r g o M o n t e A E e g r e , I O - S A N T O S . 

" M |«i« < l l | | tfc.l 

Hörddeulsciier Lloyd Bremen 
O vapor allemão 

p a r a 
e s m e r o . 

A b E n e o m m c n d a s podem sei 

v n i i ^ u m 

c o n c e r t o s com g r a n d » 

dir i f ) <das ap Director do 
Lyeu do Sagrado Coraçdo_de_Jesus. 

A pedido dos Senhores Co^iuentes irão os mestre, d s 

Eerh,™ residência, para receber suas 

pã0 da es'"oía ao orpham desamparado corresponda, 
nuo Ueixal-o morrer d fome. < a 

Dar-lhe instrueção c habilital-o r-ara o trabalho eovWl» o 
tregeneraUo e pôr eni suas maos uma fonte de riçuelas. ' * 

A V I S O S M A R I T I M Q 3 

Il luminndo n lux eleotrica 
c v ^ J - iniA*DA**B: M . V . D . DECKEN 
Bahirá de S a n t o s , em II d e m a r ç o , para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 
M A D E I R A , L I S B O A ? 

R O T T E R D A M 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levaudo passageiros. M • 1 

P r Z ^ Z Z e ^ Ò Ô ' C,8"e para aotterda^.Xntnerpl. . Br. 
naf,S!facPaqu- te i ' ô a a . e a B maiamOdornas accommadaçfloi 
para p a s s a n d o 3 - c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r -

rf-s«reçí> ^.Passagem de 3* c l a s s e , para L i s b o a e M a -
oeira, incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 S 0 0 0 

Kecebe passageiros para aa Ilhas dos Açôres. 
os agentes e 3 ' p a 8 a a g e n a 9 mais informações, trata-u ca .a 

Zerrenner, Bülow & Chi 
» . . . <= . . Largo Monte Alc./ro, IO—Santos K u a 9- Bento, « I — Sj. f n ü L 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O esplendido paquete postal 

ATLANTIQUE 
esperado do H ü d , j r t j u em Santos, no dia 10 de março, .aUiri p a r . 

LISBOA E BORDEAUX 
° paquete pontal 

C H I L 
esperado « m S . n t o . n o d i , 11 de março. ,ahirá p , r a 

M o n t e v i d é o • B u e n o s - A i r e s 
£9, ™ S.Benta, 
Santo., qaer partam direct,m-nU do Bio. "P""' ''S»® escala ei 

Para mai. informaçges, com os agente.-
AHTUM8S OOS S1IT0S * C. 

Em 8 . P a u l o — R a a de 8. Bento, 29. 
Em Santos—Kua 15 de Novembro, 0», 

L i v e r p o o l , B r a a i U ^ R i v e r P l a f j S i a a m í r i 
n s T i ç o DI r A i i A o i i a o , n u „ „ _ _ 

COLERIDGE, do Klo " W - T 0 Ï * 
BYRON, de Santos • . . l f l de mira» 

do Rio • 00 Kio . . 
HEVELIUS, do Rio 2 ' 

2 d« abril 

^ ^ O PAQUETS 

TENNYSON 
fl.llr. , , l i luwlnado a luz eleotriaa 

d0 B , ° d« "0 di. 4 d. m.rço para 
B a h i a , P e r n a m b u c o o 

^ « Ç ^ p T Â á S - í ! ^ ^ ^ "HOZ* 
Preço da puugrá s- fu.!! ^ oil / r '«!«««. da baidMfto. 

A ä Ä W a . 4
 0 . , I d á l i a t á de Umit\y V 

NORTON M E Q / W A JL. ^ 

p,\ 

li» 

eaiMãim D» 


